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Homenagem do Jornal
Defesa de Espinho

aos eleitos
Quatro décadas de eleições
autárquicas democráticas

“Apaixonar-me-ia fazer
a requalificação de toda

a frente urbana da Rua 2”
— Arquiteta Susana Neiva

Município de Espinho
reduz 41%

da sua dívida total
apenas em quatro anos

“Esta é a Câmara
que transferiu mais verbas
para as juntas de freguesia”

Vicente Pinto
e o Orçamento Municipal
(e Participativo) para 2017

página 9
páginas 2 a 6

páginas 8 e 9

“Tentamos divulgar a nossa terra
e a nossa imagem de maneira a

conseguirmos trazer gente para cá”
— José Agostinho Tavares

e o Clube Automóvel
páginas 14 e 15

páginas 18 e 19



2  l defesa de espinho l 05/janeiro/2017

Numa altura em que se assinalam as quatro décadas
do poder autárquico democraticamente eleito, foi
nossa iniciativa prestarmos uma singela homenagem a
todos os eleitos no concelho de Espinho desde as
eleições de 1976. O grande objetivo deste trabalho é o
de deixar para a história de Espinho este registo que,
certamente, irá perdurar no tempo, como muitos

outros que o Jornal Defesa de Espinho tem vindo a
deixar ao longo de 84 anos. Este é, pois, também, um
dos nossos singelos contributos no registo da história
do nosso povo. Como dizia o atual presidente da
Assembleia Municipal de Espinho, Guy Viseu,
durante a homenagem que a autarquia prestou a
ex-autarcas, “todos foram diferentes na sua formação,

nas suas competências, na sua visão e estratégias para
o concelho de Espinho, nos seus credos políticos e
religiosos, mas todos tiveram dois pontos em comum:
foram eleitos democraticamente para exercer o seu
mandato e dedicaram a sua disponibilidade,
esforço e competência em prol do concelho
e do desenvolvimento dos seus concidadãos”.

A nossa homenagem aos eleitos
Quatro décadas de eleições autárquicas democráticas em Portugal

Artur Pereira Bártolo que concorreu às
eleições pelo Partido Socialista, foi o
primeiro presidente de Câmara eleito

democraticamente, nas eleições de 12 de
dezembro de 1976 e foi reeleito em 1982

– Foto Arquivo Defesa de Espinho

Adão Rodrigues Pinto Loureiro foi o
primeiro presidente da Junta de Freguesia

de Silvalde eleito democraticamente,
nas eleições autárquicas em 1976,

para um mandato de três anos
– Foto Vítor Lancha

Arnaldo José Rodrigues foi eleito
presidente da Junta de Freguesia

de Anta em 1979 – Foto Vítor Lancha

José Augusto Ferreira de Campos foi eleito
para a Assembleia Municipal em 1982

e foi presidente daquele órgão autárquico
de 1985 a 1993 – Foto Vítor Lancha

Manuel Proença

Tratou-se de um trabalho difícil, sobre-
tudo por não se encontrarem registos rela-
tivos aos primeiros atos eleitorais, uma vez
não haver a obrigatoriedade de publicação
em Diário da República, o que veio a acon-
tecer mais tarde.

Daí que, para além da pesquisa que
efetuamos no arquivo do Jornal Defesa de
Espinho, tenhamos contado com a colabo-
ração quer dos serviços do Município de
Espinho e das juntas de freguesia.

Contudo, não obstante de toda esta pes-
quisa, acreditamos poder haver alguma
imprecisão relativamente a alguns dados
relativos a juntas e assembleias de fregue-
sia e à composição da própria Assembleia
Municipal de Espinho, ora por renúncias
de mandato, ora por simples substituição
de alguns elementos. A estes, também lhes
prestamos a nossa homenagem.

Um agradecimento muito especial, pela
colaboração na pesquisa, ao Arquivo Mu-
nicipal na pessoa de Isaura Gonçalves, às
juntas de freguesia de Espinho, na pessoa
de Artur Faustino, Silvalde (do secretário
António José Costa e das funcionárias da-
quela junta de freguesia) e Paramos (Ma-
nuel Dias e Paula Colaço); também a Alfredo
Rocha (para Guetim) e a Fernando Fer-
nandes (para Anta).

Note-se que nas listagens agora apre-
sentadas constam os eleitos, que em alguns
dos casos, poderão, posteriormente, ter re-
nunciado o mandato.

ELEIÇÃO 1976

Câmara Municipal
Presidente – Artur Pereira Bártolo
António Alberto Alves
Alexandre de Castro Lima
João Brandão Barbosa
Armando Nogueira da Silva
António Ferreira Gaio
Manuel Alberto da Veiga Ribeiro

Assembleia Municipal
Avelino Ferreira Zenha
Arménio Augusto Gomes
Francisco Rodrigues da Silva
António Fernando Madureira Gil
Álvaro Matos Monteiro Mendes
Rosa Maria da Silva Bastos da Horta Albernaz
Antenor de Sá Pereira
José Augusto Ferreira de Campos
António de Sousa Pinto de Oliveira
Manuel Couto Rodrigues da Silva
Vicente Alves Pinto Júnior
António José Fonseca Leitão
Joaquim Pinheiro de Moraes
Jorge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho
Fernando Manuel Lima Soares da Silva
Narciso de Sousa Soares

Assembleia Freguesia de Anta
Presidente de Junta – José Nogueira da Silva
António Jorge de Castro
Alberto Alves Monteiro
Manuel de Sá Couto Alves
Avelino Dias da Rocha
Renato Rodrigues Capela
Fernando do Carmo Fernandes
Alberto Oliveira e Santos
Adão Loureiro de Almeida

Assembleia Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – Delfim José dos Santos
Delfim Pereira Lancha
António Henriques Domingues
Maria Rogélia de Araújo Catarino
Rolando Nunes de Sousa
Napoleão Soares Pereira Guerra
Flávio Soares de Bastos
José Pereira de Jesus
José Pereira
Joaquim Domingues de Sousa
Nota: Após a posse, Delfim José dos Santos renunciou ao
cargo, sendo substituído por Delfim Pereira Lancha

Assembleia Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Joaquim Moreira de Sá
António Rocha da Silva
José Salgueiro de Sousa e Silva
António Oliveira Maia
Américo Ribeiro dos Santos
Manuel Fernando de Oliveira Barros
Manuel de Oliveira Ramos

Assembleia Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – João Batista Dias da Costa
Américo Pinto Gonçalves
Joaquim Alves de Sousa Marques
José Manuel da Silva Gomes
Manuel Joaquim da Costa Lemos
José Pacheco Alves de Oliveira
José Maria Pereira Carvalho e Sá
Alcino Alves de Sá Fernandes
Alberto Alves de Carvalho

Assembleia Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Adão Rodrigues Pinto Loureiro
Manuel dos Santos Ferreira
Manuel Jorge Oliveira da Silva
Eurico Jorge Alves Dias
Alberto Pereira Martins
Domingos da Silva Pinto
José Alves de Oliveira e Cruz
António Pires Serra
Alexandre Vieira Gois

ELEIÇÃO 1979

Câmara Municipal
Presidente – José Carvalho da Fonseca
Ângelo Ferreira Cardoso
Marçal de Oliveira Duarte
Artur Pereira Bártolo
Castro Lima
António Ruano
Alfredo Casal Ribeiro

Assembleia Municipal
Pedro Rui Carreira Pinheiro Lima
Ricardo Manuel Catarino Araújo
José Alberto Fernandes Oliveira
Lino de Oliveira e Sá

Ramiro Marques Teixeira
Fernando Manuel de Jesus Alves
Luís Couto Alves Gomes
José Maria Machado
Álvaro António de Oliveira Duarte
Arlindo Alves dos Santos
Alfredo Alcindo Ribeiro
Manuel Soares dos Santos
José Manuel Pinto do Couto
Luís Marques Gomes
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José Manuel Afonso Gomes Almeida
(Lito Gomes Almeida), foi eleito

presidente de Câmara em 1985, pelo
PPD/PSD, tendo permanecido no cargo

até à data da sua morte
– Foto Arquivo Defesa de Espinho

Elsa Tavares, vice-presidente da Câmara
eleita pelo PPD/PSD, assumiu o cargo

de presidente após a morte de Lito Gomes
de Almeida, em 1989, até à eleição seguinte

a 17 de dezembro daquele ano
– Foto Arquivo Defesa de Espinho

Vicente Alves Pinto
António Luís Henriques dos Santos
Alcides dos Santos Soares
Luís Marques Peralta
Avelino Zenha
Alberto Alves
António Madureira Gil
Rosa Maria Albernaz
Antenor Sá Pereira
António Cavacas
Eduardo Furriel Ruano
João Ferreira da Veiga
Flávio Soares Bastos
Álvaro Barata
Joaquim Ferreira da Silva
Jacinto Pereira de Noronha
António Ferreira Gaio
Jorge Manuel Pinto de Carvalho
Fernando Pinhal Galeão
João da Silva Pinto
Augusto de Castro Pinto dos Santos

Assembleia Freguesia de Anta
Presidente de Junta – Arnaldo José Rodrigues
Fernando do Carmo Fernandes
Benjamim da Rocha Soares
Alberto Oliveira Santos
José Maia Nogueira da Silva

Assembleia Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – Sabino de Oliveira
António Catarino de Araújo
Fernando Manuel de Barros Carvalhas
Orlando Rodrigues Pinto de Meneses
Francisco Marques de Almeida
Luís Pinto Lopo
Jorge Eduardo Martins de Sousa Reis
Lino Henriques Fernandes Padrão
José Zagalo Valente Arruda
Maria Alice Pinto de Oliveira
José Teixeira Lourenço
Joaquim Pinto de Oliveira
José Ferreira Augusto
Henrique da Silva Antunes
Manuel António Gomes da Silva
Álvaro Pereira de Jesus
José dos Santos Sil
Julião Soares Pedrosa
Manuel Salvador Maia de Pinho
Artur Tavares de Oliveira
José Alberto Madureira Gil
Armando Herdeiro de Figueiredo
Francisco de Oliveira Ferreira Júnior
Ema Maria Sequeira Garcia Letra

José Maria Pereira de Carvalho e Sá foi
eleito presidente da Junta de Freguesia de
Paramos pelo Partido Social Democrata
(PPD/PSD) nas eleições autárquicas de

1979 e de 1985 e em 1982 foi eleito vereador
da Câmara Municipal, tendo sido vogal da

Assembleia Municipal em vários outros
mandatos – Foto Vítor Lancha

Assembleia Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Joaquim Moreira de Sá
António Rocha da Silva
Carlos Alberto Oliveira Pereira
Manuel de Oliveira Santos
José Adelino da Rocha Nunes
António Moreira Lopes
António de Oliveira Maia
Jorge Manuel de Oliveira Gomes
Joaquim Agostinho Rodrigues Sabença
Manuel Leite Soares
António Nunes da Silva
Manuel de Oliveira Ramos

Assembleia Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – José Maria Pereira de Carvalho e Sá
Domingos Monteiro de Sá
Carlos José Fernandes Teresinho
José Pacheco Alves de Oliveira
José Miguel Rodrigues Vieira
João Pinto Romeira
Daniel Correia da Silva
Silvino Óscar Gomes da Rocha
Manuel Guedes Martins
Bernardino Domingues Pereira
Rufino Pereira da Silva
Américo de Castro Pinto dos Santos
Alcino Alves de Sá Fernandes

Assembleia Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Manuel (Fabiana) Rodrigues Oliveira
Abel Gomes Gonçalves
Joaquim Pinto Ferreira
Mário Fernando Ferreira Escadas
Domingos de Jesus Alves Novo
Ilídio Gomes de Oliveira
Rui Manuel de Carvalho Costa
Alberto Ferreira de Pinho
António Rodrigues de Oliveira
António Soares do Traco
Aurélio de Sousa
António Ricardo Pinho Pinhal
Dionísio Rodrigues Pereira
Manuel Augusto Pinto da Silva
José Pereira Pacheco
António Luís Henriques dos Santos

ELEIÇÃO 1982

Câmara Municipal
Presidente – Artur Pereira Bártolo
Rolando Nunes de Sousa
Luís Albernaz
José Carvalho Fonseca
José Maria Carvalho e Sá

Joaquim Valdemar Martins
Alfredo Casal Ribeiro

Assembleia Municipal
Avelino Zena
Alberto Alves
Rosa Maria Albernaz
Madureira Gil
Furriel Ruano
Jacinto Noronha
António Cavacas
Fernando Meneses
Antenor Pereira
Flávio Bastos
Maria Assunção Pinto
Ferreira da Silva
José Manuel D’Alte Pinho
José Augusto Ferreira de Campos
Elsa Tavares
António Oliveira Lopes
Alcindo Ribeiro
Domingos Monteiro de Sá
Domingos Bastos
Jaime Couto Alves Gomes
José Maria da Silva Machado
Alcides Soares
José Manuel Soares Mano
Joaquim Oliveira
José da Silva Rocha
Jorge Carvalho
João Henriques Jorge da Silva
António José Nunes Teixeira Lopes
António Gomes da Silva
Saudade Maria Teixeira Lopes
José Fernando de Almeida Ferreira Mendes
José Alves Moreira de Sousa
Manuel Marques de Azevedo
Guilherme António Rodrigues
Manuel Marques dos Santos Valente

Assembleia Freguesia de Anta
Presidente de Junta – Fernando do Carmo Fernandes
Carlos Alberto Loureiro da Silva
Manuel Pinto da Rocha
Fernando de Sousa Ribeiro
Manuel da Rocha Fonseca
Ricardo Resende de Oliveira Marques
Henrique António de Oliveira Sá Sil
Alberto de Oliveira Santos
Joaquim Milheiro da Silva Rocha
António Tomaz da Rocha Guimarães
Marcelino dos Santos Oliveira
José Domingues Martins Bernardes
José Maia Nogueira
Benjamim da Rocha Soares
Luís Licínio Aleixo

Humberto Alves Pereira
António Gonçalves da Rocha
Carlos Rui da Silva Granja

Assembleia Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – Romeu Assis Marques Vitó
António Alberto Soares da Silva Mano
João Gouveia
António Paulo Soares Mano
António Rui Almeida da Silva Couto
Joaquim Pinto de Oliveira
Adão Manuel Correia Simões
Virgílio Duarte Sousa
Arsénio Lopes
Ângelo Correia de Carvalho
Carlos Alves Martins
Armando da Rocha Morgado
Alexandre Henrique Brandão Castro Lima
Ramiro de Oliveira Relvas
José Alberto Madureira Gil
Cândido Rui Carvalho Simões
Silvino Alves de Oliveira Fidalgo
José Araújo Neves
Hernâni Fonseca da Cruz Barbosa
Alexandre Alves da Silva
José Fernando dos Santos Ferreira
Joaquim Alves Pereira da Silva

Assembleia Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Joaquim Moreira de Sá
Manuel Oliveira dos Santos
António Rocha da Silva
Carlos Alberto de Oliveira Pereira
Quintino Alves Ferreira
Jorge Manuel de Oliveira Gomes
Manuel de Oliveira Ramos
Ernesto de Sá Ramos
Manuel Leite Soares

Assembleia Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – Augusto Gomes da Silva
Luís Marques Gomes
João Pinto Romeira
José Pacheco Alves de Oliveira
Domingos Monteiro de Sá
Américo Pinto Gonçalves
Manuel Costa Lemos
Rufino Pereira da Silva
Joaquim Ferreira da Silva
António Augusto Camilo
Américo de Castro Pinto dos Santos
Bernardino Marques Antão
Valdemar Fernandes de Oliveira e Silva

Assembleia Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Manuel (Fabiana) Rodrigues Oliveira
Abel Gomes Gonçalves
Joaquim Pinto Ferreira
Mário Fernando Ferreira Escadas
Domingos de Jesus Alves Novo
Ilídio Gomes de Oliveira
Rui Manuel de Carvalho Costa
Alberto Ferreira de Pinho
António Rodrigues de Oliveira
António Soares do Traco
Aurélio de Sousa
António Ricardo Pinho Pinhal
Dionísio Rodrigues Pereira
Manuel Augusto Pinto da Silva
José Pereira Pacheco

ELEIÇÃO 1985

Câmara Municipal
Presidente – José Manuel (Lito) Gomes de Almeida
Elsa Tavares
Valdemar Ribeiro
José Carvalho Fonseca
Francisco Azevedo Brandão
Rolando Nunes de Sousa
Jorge Monteiro

Assembleia Municipal
José Augusto Ferreira de Campos
Graziela Marques Pires
Alcindo Ribeiro
Dulce Campos
Ricardo Araújo Catarino
José Pacheco
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Romeu Assis Marques Vitó foi eleito
presidente de Câmara a 17 de dezembro
de 1989 pelo Partido Social Democrata

(PSD), cargo que manteve durante quatro
anos, não se recandidatando

– Foto Arquivo Defesa de Espinho

José de Oliveira Azevedo foi eleito,
pelo Partido Socialista, presidente

da Assembleia Municipal de Espinho
em 1993 – Foto Vítor Lancha

António Tomás Guimarães
Manuel de Oliveira Ramos
José Salvador da Silva
Artur Pereira Bártolo
Madureira Gil
Rosa Maria Albernaz
Jacinto Pereira de Noronha
Antenor Pereira
António José Nunes Teixeira Lopes
Amélia Ribeiro
Saudade Teixeira Lopes
Luís Gomes
Jorge Marques de Carvalho
Rui Trindade
José Carlos Leitão

Assembleia Freguesia de Anta
Presidente de Junta – Manuel da Silva Faria
Joaquim Milheiro da Rocha
Custódio Sá
José Domingues Bernardes
Luís Licínio Aleixo
José Maia Nogueira da Silva

Assembleia Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – Romeu Assis Marques Vitó
António Alberto Soares da Silva Mano
Jorge Marques Pires
Óscar Luís de Sá Rodrigues
José Hermínio Machado de Castro
Maria Astride Marques Vitó
Quirino Manuel Mesquita de Jesus
Germano Ferreira da Silva Júnior
José Manuel Cadete Gomes Alves Duarte
Maria de Lurdes dos Santos Alves de Sá
Domingos Oliveira Santos
Custódio Quirino de Jesus
Manuel Salvador Maia de Pinho
Ramiro Oliveira Relvas
José Araújo Neves
Fernanda Rosamira Leal Dias da Silva
António de Paiva Rocha
Hernâni Fonseca da Cruz Barrosa

Assembleia Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Joaquim Rodrigues Duarte
Manuel Leite Soares
Agostinho Gomes da Silva
Manuel de Oliveira Ramos
Manuel Soares dos Santos
Alfredo Domingues da Rocha
José Adelino da Rocha Nunes
Serafim Carvalho Ferreira dos Santos
António Fernando de Sousa Maia
Jorge Manuel de Oliveira Gomes
António da Rocha Pereira
Carlos Ramiro Gomes da Silva

Assembleia Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – José Maria Pereira de Carvalho e Sá
Luís Marques Gomes
João Pinto Romeira
Luís Filipe Pimenta Alves
Carlos José Fernandes Teresinho
Armando Rodrigues Salgueiro
José Pacheco Alves de Oliveira
Américo de Castro Pinto dos Santos
Américo Pinto Gonçalves

Assembleia Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Manuel (Fabiana) Rodrigues Oliveira
Manuel Augusto Pinto da Silva
Abel Gomes Gonçalves
Joaquim Pinto Ferreira
Dionísio Rodrigues Pereira
António Pinto da Silva
Joaquim Rodrigues Correia
António Coelho da Silva
Manuel Ferreira dos Santos
António Soares do Traço
António Rodrigues de Pinho Aluai
Rui Manuel de Carvalho e Costa
António Alexandre Pereira da Silva

ELEIÇÃO 1989
Câmara Municipal
Presidente – Romeu Assis Marques Vitó
Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

Valdemar Neves Alves Ribeiro
Artur Pereira Bártolo
Rolando Nunes de Sousa
José Carvalho da Fonseca
Alfredo Casal Ribeiro

Assembleia Municipal
José Augusto Ferreira de Campos
Maria Graziela Marques Pires
Alfredo Alcindo Ribeiro
José Manuel Oliveira Camarinha Lopes
Dulce Pereira de Oliveira Campos
Ricardo Manuel Araújo Catarino
Jorge Alves Dias
Manuel da Costa e Silva
José Barbosa Mota
Jacinto João Pereira de Noronha
José Luís Machado Peralta
Nuno Alberto Camacho Brandão Barbosa
Maria José Vieira Pereira da Silva
Carlos Afonso Pinheiro Morais Gaio
Marcial Rodrigues de Oliveira
António José Mourão Lacerda
Jorge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho
Saudade Maria Manso Preto Teixeira Lopes
Rui Manuel Figueiredo Abrantes
Alfredo José Violante Correia de Araújo
José Augusto Pereira Vieira

Assembleia Freguesia de Anta
Presidente de Junta – Manuel da Silva Faria
Manuel Tomás Rodrigues de Freitas
Miguel João dos Santos Oliveira
Luís Duarte Pimenta
Fernando do Carmo Fernandes
Manuel Pinto da Rocha
António Gomes da Silva
Luís Licínio Aleixo
Raúl Dias da Silva
António Guimarães Moreira Sousa
Marcial Rodrigues de Oliveira
José Dias da Fonseca
Luís Jorge Duarte
Joaquim Carvalho da Costa

Assembleia Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – António Catarino de Araújo
Adão Manuel Correia Simões
Pedro Nuno Silva Cadete
Artur Ribeiro
Quirino Manuel Mesquita de Jesus
Joaquim de Brito Paula
Joaquim Soares da Silva
Maria Manuela Sousa da Cruz Dinis
José Manuel Cadete Gonçalves Duarte
José António Santos Silva
Maria Manuela Rocha
Jorge Manuel Martins Gomes Salvador
Ramiro Oliveira Relvas
Maria Assunção Garcia dos Santos Pinto
António Alberto dos Santos Cruz

Maria Aldina de Oliveira
Hernâni Fonseca da Cruz Barrosa
Manuel Alves Pereira
António Joaquim Oliveira Iglésias

Assembleia Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Joaquim Rodrigues Duarte
Manuel Soares dos Santos
Alfredo Domingues da Rocha
Serafim Carvalho Ferreira dos Santos
José Ferreira Devesas Pinheiro
José Adelino da Rocha Nunes
Manuel Matos Mendes de Castro
Carlos Ramiro Gomes da Silva
Manuel do Couto Neiva
Afonso Carvalho Ferreira

Assembleia Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – José Maria Pereira de Carvalho e Sá
Américo de Castro Pinto dos Santos
José Pacheco Alves de Oliveira
Joaquim Ferreira da Silva
Manuel de Oliveira Dias
João Pinto Romeira
José Maria Monteiro de Sá
Américo Pinto Gonçalves
Luís Filipe Pimenta Alves

Assembleia Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Abel Gomes Gonçalves
António Coelho da Silva
Valdemar Joaquim Meneses Pinto Ferreira
António Fernandes de Brito
Maria de Lurdes Mota
Antenor de Sá Pereira
José Jesus do Novo
Joaquim Rodrigues Correia
António Soares do Traco
Rui Manuel de Carvalho e Costa
António Luís Henriques dos Santos
José Salvador Rodrigues da Silva
Francisco José Ferreira da Costa
Manuel Pinto Pereira
Domingos Gomes de Oliveira
Ilídio Gomes de Oliveira
Manuel António Félix
Manuel Augusto Pinto da Silva

ELEIÇÃO 1993

Câmara Municipal
Presidente – José Barbosa Mota
José Eduardo Gaioso Vaz
Rosa Maria da Silva Bastos de Horta Albernaz
António José Oliveira Camarinha Lopes

Rolando Nunes de Sousa
Manuel Francisco Ferreira da Rocha
Alfredo casal Ribeiro

Assembleia Municipal
Carlos Afonso Pinheiro de Morais Gaio
Amadeu José Melo Morais
José de Oliveira Azevedo
Guy Alberto Correia da Costa Viseu
Maria Elsa Ferraz Alves Tavares
Jorge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho
Fernando Alberto Rocha Oliveira
Manuel Osório de Oliveira e Sousa
Maria José Vieira Pereira da Silva
Jorge Alves Dias
Jorge Manuel Ferreira Iglésias
Luís Filipe Montenegro C. de Morais Esteves
Manuel Luís Resende Leite
Saudade Maria Martins M. P. Teixeira Lopes
Manuel Salvador Maia de Pinho
Maria Goreti Alves Pereira Carvalho
José Manuel D’Alte Pinho
Alfredo José Violante Correia de Araújo
Vítor Manuel do Couto Monteiro
Duarte Filipe da Silva Torres Vieira
Luís Manuel Gomes Torres

Assembleia de Freguesia de Anta
Presidente de Junta – João Luís Rodrigues Félix
Rui Loureiro da Silva
Fernando do Carmo Fernandes
António Augusto R. Silva Couto
António Rodrigues Pinto
António Gomes da Silva
Napoleão Rodrigues Pereira
Adolfo Gonçalves Oliveira
Joaquim José Moreira
Joaquim da Rocha e Silva
Manuel Tomás Rodrigues de Freitas
Maria José Silva Quintãos
Fernando Gomes Fernandes

Assembleia de Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – António Catarino Araújo
Manuel Carlos M. Carvalho Teixeira
Jorge Marques Pires
Fernando Pinto de Castro
Manuel Osório de Oliveira e Sousa
António Manuel Ferreira Macedo
Hernâni Fonseca da Cruz Barrosa
Artur Ribeiro
Maria da Assunção Garcia dos Santos
António José Ferreira Tavares
Diamantino Aurélio da Silva Fortuna
Quirino Manuel Mesquita de Jesus
Luís Manuel Bastos Horta Albernaz

Assembleia de Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Alfredo Domingues da Rocha
Manuel Matos Mendes de Castro
Manuel de Oliveira Ramos
Maria Fernanda S. P. Oliveira Ramos
Joaquim de Oliveira Rocha
Agostinho Gomes da Silva
António Pedro Domingues Pereira
João Alves Ribeiro
Artur Moreira Lopes

Assembleia de Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – Américo Castro Pinto Santos
Joaquim Ferreira da Silva
Luís Marques Gomes
Américo Pinto Gonçalves
Manuel Gomes da Silva
António dos Santos Alves Ferreira
José Pacheco Alves de Oliveira
Armando Manuel dos Reis Correia
Manuel de Oliveira Dias

Assembleia de Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Abel Gomes Gonçalves
António Coelho da Silva
Valdemar Joaquim M. Pinto Ferreira
Maria Clara Carvalho Santos Lacerda
Maria da Glória J. Rocha Oliveira
Manuel Pinto Pereira
Anabela Rodrigues L. Casal Ribeiro
Manuel Augusto Pinto da Silva
António Luís Henriques dos Santos
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Paula Maria Colaço da Silva Santos
Jorge Gomes de Sá
Luís Ribeiro Martins

Assembleia de Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Abel Gomes Gonçalves
António Coelho da Silva
Valdemar Joaquim Menezes Pinto Ferreira
Maria Glória Jesus Rocha Oliveira
Luís da Silva Correia
Jorge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho
Manuel Pinto Pereira
Manuel Augusto Pinto da Silva
Joaquim Rodrigues Correia
Domingos Gomes de Oliveira
Maria Clara Carvalho dos Santos Lacerda
António Pinto Alves
Fernando Pereira Pinheiro

ELEIÇÃO 2001

Câmara Municipal
Presidente – José Barbosa Mota
Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves
Rolando Nunes de Sousa
Alfredo José Violante Correia de Araújo
Manuel Francisco Ferreira da Rocha
António do Couto Canastro
Quirino Manuel Mesquita de Jesus

Assembleia Municipal
Carlos Afonso Pinheiro de Morais Gaio
Amadeu José de Melo Morais
António Augusto da Fonseca Cavacas
Vítor Hugo Barbosa Carvalho da Silva
José Luís Machado Peralta
Joaquim José Pinto Moreira
Gabriela Brígida Resende Cierco
Fausto Manuel da Silva Neves
Ângela Maria Pinto do Couto
Napoleão Soares Pereira Guerra
Ricardo Bastos Sousa
Henrique Alexandre F. F. Teixeira Gomes
Maria Goreti Alves Pereira Carvalho
Jorge Eduardo da Nave Pina
José Carlos Soares Santos
Ana Marta Pereira Vieira da Silva
Jorge Manuel Pinto Oliveira Carvalho
Domingos Marques Monteiro
Manuel Salvador Maia de Pinho
Simplício Rodrigues Guimarães
Flávio Soares Bastos

Assembleia de Freguesia de Anta
Presidente de Junta – Napoleão Soares Pereira Guerra
João Luís Rodrigues Félix
Boaventura Alves Moreira
Joaquim José Moreira
Manuel Vieira da Rocha
João da Silva Pinto
António Soares dos Santos
Napoleão Rodrigues Pereira
Fernando Gomes Fernandes

Carlos Manuel Teixeira da Silva
Guilhermino Pedro de Sousa Pereira
Manuel Carlos Ferreira Reis
Carlos Moreira de Sousa

Assembleia de Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – António Catarino de Araújo
Henrique José Pedro Cierco
Manuel Osório de Oliveira e Sousa
João Filipe Torres Soares
Maria de Lurdes Santos Alves de Sá
Gaspar Manuel da Costa Matos
Fernando José Marques Alves Lima
Manuel Salvador Maia de Pinho
Milton Augusto Ferreira Guedes
Humberto Carlos Morais Cruz
Quirino Manuel Mesquita de Jesus
José Pereira de Jesus
Rui Pedro Freitas Leitão Rodrigues

Assembleia de Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Alfredo Domingues da Rocha
Maria Fernanda Sousa Pinto de Oliveira Ramos
Fernando Ilídio da Rocha Moreira
José António Rodrigues de Amorim
António Manuel Pinto Moreira Costa
José Adelino da Rocha Nunes
Jimmy Rodrigues Fernandes
Sérgio Manuel Figueiredo Barracha
Manuel Fernando da Rocha Moreira dos Santos

Assembleia de Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – Américo de Castro Pinto dos Santos
José Maria Pereira de Carvalho e Sá
Joaquim Meneses Cardoso Ferreira
Manuel Gomes da Silva
Álvaro Paulo Alves Leite
Manuel de Oliveira Dias
Joaquim da Costa Guimarães
Manuel António Carvalho Oliveira
Paula Maria Colaço Silva Santos

Assembleia de Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Abel Gomes Gonçalves
António José Lopes Araújo
Francisco José Ferreira da Costa
Mário Vítor Maia Cales da Silva
Joaquim Manuel da Silva Rodrigues
Jorge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho
Domingos Gomes Oliveira
Mário Jorge Castro Dias Cruz
Luís da Silva Correia
Joaquim Alves Pereira
Joaquim Rodrigues Correia
José Manuel de Oliveira Maia
José Carlos da Silva Teixeira

ELEIÇÃO 2005

Câmara Municipal
Presidente – José Barbosa Mota
Luís Filipe Montenegro Cardoso Morais Esteves
Rolando Nunes de Sousa
Maria Manuela Aguiar Dias Moreira
Carlos Afonso Pinheiro de Morais Gaio
José Manuel Gonçalves da Fonseca Pinho
Manuel Francisco Ferreira da Rocha

Assembleia Municipal de Espinho
Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes
António Jorge de Castro
José Luís Machado Peralta
Simplício Rodrigues Guimarães
António Augusto Cavacas
António Vicente de Amorim Alves Pinto
José Ferreira de Oliveira Salvador
José Maria Pereira de Carvalho e Sá
Alexandre Alves da Silva
Adelino Miguel Lino Moreira Reis
Ricardo Bastos Sousa
Gabriela Brígida Resende Cierco
Ângela Maria Pinto do Couto
Jorge Eduardo da Nave Pina
José Carlos Soares Santos
Ana Marta Pereira Vieira da Silva
Carlos Manuel Cardoso Loureiro
Maria Arcelina Chamtip Clementino Santiago
Jorge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho
Manuel Salvador Maia de Pinho
João Manuel Oliveira Passos

Assembleia de Freguesia de Anta
Presidente de Junta – Napoleão Soares Pereira Guerra
Matias de Sá Alves Moreira
Manuel Vieira da Rocha
Fernando Gomes Fernandes
Berto Pinto Oliveira Granja
Francelina da Rocha Pinto
José da Silva Ferreira
Diogo Silva Duarte de Campos
Henrique António de Oliveira Sá Sil
Guilhermino Pedro de Sousa Pereira
Isabel Maria O. Machado Leal Pereira
José Fernando Ferreira de Sousa Pinto
José Luís Machado Peralta

Assembleia de Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – Rui Manuel Martins Torres
António Catarino de Araújo
Quirino Manuel Mesquita de Jesus
Manuel Osório de Oliveira e Sousa
Joaquim Manuel Rodrigues Gomes

José Barbosa Mota foi eleito presidente
de Câmara em 12 de dezembro de 1993
pelo Partido Socialista, sendo reeleito,
sucessivamente, até às eleições de 2009

- Foto Arquivo Defesa de Espinho

Joaquim José Pinto Moreira, eleito pelo
Partido Social Democrata, sucedeu

a José Mota nas eleições de 2009,
sendo reeleito nas autárquicas de 2013,

mantendo-se no cargo até hoje
– Foto Arquivo Defesa de Espinho

Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais
Esteves (Partido Social Democrata)

foi presidente da Assembleia Municipal
de 2009 a 2013 e vereador da Câmara

Municipal de 2001 a 2009
– Foto Vítor Lancha

Joaquim Rodrigues Correia
Joaquim Martins Vieira
Domingos Gomes de Oliveira
Francisco José Ferreira da Costa

ELEIÇÃO 1997

Câmara Municipal
Presidente – José Barbosa Mota
Carlos Alberto Castro Pinto de Oliveira
Rolando Nunes de Sousa
Manuel Francisco Ferreira da Rocha
Armando José Teixeira Jacinto
António do Couto Canastro
Fernando Alberto Rocha de Oliveira

Assembleia Municipal
Carlos Afonso Pinheiro de Morais Gaio
José Augusto Ferreira de Campos
Erpídio do Couto Canastro
José Luís Machado Peralta
Pedro Nelson Gonçalves de Sousa
Alfredo José Violante Correia de Araújo
Guy Alberto Correia da Costa Viseu
Rui Manuel Figueiredo Abrantes
Napoleão Soares Pereira Guerra
Maria Manuela Araújo Afonso Gomes de Almeida Pinho
Manuel Osório de Oliveira e Sousa
Henrique Alexandre Faria e Fernandes Teixeira Gomes
Jorge Alves Dias
António Augusto Fonseca Cavacas
Jorge Eduardo da Nave Pina
Dulce Pereira de Oliveira Campos
Fausto Manuel da Silva Neves
Henrique Milheiro da Costa Correia de Matos
Nuno Gustavo Duarte Pimenta
Manuel Salvador Maia de Pinho
Flávio Soares de Bastos

Assembleia de Freguesia de Anta
Presidente de Junta – Boaventura Alves Moreira
Custódio Pinto Ferreira de Sá
José Oliveira Granja
José Maia Nogueira da Silva
António Soares dos Santos
António Gomes da Silva
Napoleão Soares Pereira Guerra
Nuno Gustavo Duarte Pimenta
José Manuel Fernandes Chumbinho
José Carlos Ferreira Graça
Manuel Carlos Ferreira dos Reis
Mário de Oliveira e Silva
Joaquim José Moreira

Assembleia de Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – António Catarino de Araújo
Cristina Maria Almeida Pinto Pereira
Jorge Marques Pires
Carlos Afonso Pinheiro de Morais Gaio
Manuel Osório de Oliveira e Sousa
Luís Manuel Rodrigues da Silva Pinho
Artur Ribeiro
Humberto Carlos de Morais Cruz
Rui Pedro de Freitas Leitão Rodrigues
Luís Miguel Bastos Horta Albernaz
Quirino Manuel Mesquita de Jesus
Maria da Assunção Garcia dos Santos
Joaquim Soares Silva

Assembleia de Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Alfredo Domingues da Rocha
Manuel de Oliveira Ramos
Paula Cristina Oliveira Lopes
Maria Fernanda Sousa Pinto Oliveira
José Adelino da Rocha Nunes
António Pedro Domingues Pereira
Jimmy Rodrigues Fernandes
Joaquim Moreira de Sá
Mário da Silva Dias

Assembleia de Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – Américo castro Pinto dos Santos
Joaquim Meneses Cardoso Ferreira
Manuel Gomes da Silva
Manuel oliveira Dias
Manuel Fernando Dias Monteiro
Joaquim Costa Guimarães
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Manuel Gomes de Oliveira
António Manuel Pinto de Oliveira
Susana Tamagnini Barbosa da Silva Castro
Humberto Carlos Morais Cruz
Carlos Jorge Pereira Tavares
Vitor Manuel do Couto Monteiro
Ana Maria dos Santos Campos
António José Borges Regedor

Assembleia de Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Alfredo Domingues da Rocha
Maria Fernanda Sousa Pinto de O. Ramos
Fernando Ilídio da Rocha Moreira
Joaquim José Rocha Monteiro
José António Rodrigues de Amorim
José Adelino da Rocha Nunes
Jorge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho
Sérgio Manuel de Figueiredo Barracha
Manuel Fernando Rocha Moreira dos Santos

Assembleia de Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – Américo de Castro Pinto dos Santos
António José Nogueira de Sá
Joaquim Menezes Cardoso Ferreira
Carlos José Fernandes Teresinho
Manuel Gomes da Silva
Manuel de Oliveira Dias
Luís Ribeiro Martins
Cristóvão Rocha dos Santos
Paula Maria Colaço da Silva Santos

Assembleia de Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – Abel Gomes Gonçalves
Paulino Manuel Valente Ribeiro
José Carlos da Silva Teixeira
Francisco José Ferreira da Costa
Joaquim Alves Pereira
Joaquim Manuel da Silva Rodrigues
Arminda Maria Ferro da Silva e Sousa Ribeiro
Joaquim Fernando Ferro Pereira
Joaquim Martins Vieira
Eugénio José de Matos Cordeiro
António José Pereira Neves
Mário Jorge Dias Cruz
Margarida Otília Soares Gomes Pinto

ELEIÇÃO 2009

Câmara Municipal
Presidente – Joaquim José Pinto Moreira
Maria Manuela Aguiar Dias Moreira
António Vicente de Amorim Alves Pinto
Quirino Manuel Mesquita de Jesus
José Barbosa Mota
Rolando Nunes de Sousa
Virgínia Maria da Mota Cordeiro

Assembleia Municipal
Luis Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves
José Manuel Gonçalves da Fonseca Pinho
Maria Alexandra Flor Pinho Silva Bastos
José Maria Pereira de Carvalho E Sá
João Manuel Oliveira Passos
Sandra Marisa Prata dos Santos
Filipe Alexandre Perdigão Carvalho Pinto
Rita Figueiredo Reis Rola
Ricardo Nuno de Almeida Prata
Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes
José Luis Machado Peralta
Antonio Augusto Fonseca Cavacas
Gabriela Brígida Resende Cierco
Jorge Eduardo da Nave Pina
João Carlos Bezerra da Silva
Liliana Patrícia Seixas Ferreira
Luis Miguel Pereira Bernardes dos Santos Neto
Maria Filomena Maia Gomes
Guy Alberto Correia Costa Viseu
António José Borges Regedor

Assembleia Freguesia Anta
Presidente de Junta – Napoleão Soares Pereira Guerra
Manuel Vieira da Rocha
Lígia Sofia Moreira Peralta
Fernando Gomes Fernandes
Mário Joaquim Gomes Devezas

Iola Marlene Lourenço do Couto Rocha
José Luis Machado Peralta
Fernando Arménio de Sousa Madureira
António Jorge de Castro
Graça Hermínia da Conceição Dias Pereira
António Manuel de Sousa Oliveira
Jorge Alves Dias
Ricardo Resende de Oliveira Marques

Assembleia de Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – Rui Manuel Martins Torres
Francisco Manuel do Couto Azevedo Brandão
Lídia Maria Vicente Santos Silva
António Manuel Pinto de Oliveira
Renato Miguel Prata dos Santos
Alda Maria Dias Marques de Oliveira Seixas Soares
Carlos Jorge Pereira Tavares
Filipe de Larcerda Machado Barbot Costa
José Carvalho da Fonseca
Noé Rosalino Couto da Rocha
Liliana Patrícia Seixas Ferreira
Edmundo da Silva Gomes
Humberto Carlos Morais Cruz

Assembleia de Freguesia de Guetim
Presidente de Junta – Alfredo Domingues da Rocha
Maria Fernanda Sousa Pinto de Oliveira Ramos
Sérgio Manuel de Figueiredo Barracha
Manuel Joaquim de Oliveira Araújo
Sara Raquel da Rocha Ferreira
José Adelino da Rocha Nunes
Nelson Bruno Oliveira Costa
Floriano Augusto de Oliveira Alves
Sónia da Costa Ferreira Almeida

Assembleia de Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – Américo de Castro Pinto dos Santos
Joaquim Menezes Cardoso Ferreira
Paula Maria Colaço da Silva Santos
Manuel Gomes da Silva
Manuel de Oliveira Dias
Cláudia Adriana Oliveira Duarte
Manuel António Carvalho de Oliveira
Cristóvão Rocha dos Santos
Maria da Luz Gonçalves

Assembleia de Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – José Marco da Cunha Rodrigues
António José Pereira da Costa
Isaura Cristina Ferreira Escadas da Silva
Joaquim Alves Pereira Costa

José Manuel Soares Carvalho
Abel Gomes Gonçalves
Mário Jorge Castro Dias Cruz
Maria Da Conceição da Silva Ribeiro
Francisco José Ferreira da Costa
Joaquim Martins Vieira
Joaquim Fernando Ferro Pereira
Arminda Maria Ferro da Silva e Sousa Ribeiro
Vitor Manuel Ferro da Silva e Sousa

ELEIÇÃO 2013

Câmara Municipal
Presidente – Joaquim José Pinto Moreira
António Vicente de Amorim Alves Pinto
Leonor Cristina da Costa Matos Lêdo da Fonseca
Quirino Manuel Mesquita de Jesus
José Barbosa da Mota
Carlos Augusto Ferreira de Melo Sárria
Luis Miguel Pereira Bernardes dos Santos Neto

Assembleia Municipal
Guy Alberto Correia da Costa Viseu
Maria Alexandra Flor Pinho Silva Bastos
Ricardo Bastos Sousa
José Manuel Carmo da Silva
Ana Paula Belinha
Paulo Jorge Alves Moreira de Castro
Bernardo Coelho de Lacerda Machado
Rita Figueiredo Reis Rola
António Manuel Pinto de Oliveira
Luís Miguel Perdigão Carvalho Pinto
José Luis Machado Peralta
José Emanuel Teixeira Carvalinho
Maria Aurora da Costa Pereira Morais e Vingada
Alfredo Domingues da Rocha
José Eduardo da Nave Pina
Maria José da Silva Quintãos
Carlos Manuel Maia Magalhães
Pedro Nuno Oliveira Tavares
Jorge Manuel de Oliveira Carvalho
Ana Cecília Alves de Campos Lopes de Rezende
Manuela Alexandra Miranda Pinto Vilares da Silva

Assembleia de Freguesia de Espinho
Presidente de Junta – Rui Manuel Martins Torres
Filipe de Lacerda Machado Barbot Costa
Maria Arcelina Chamtip Clementino de Santiago
Francisco Manuel do Couto Azevedo Brandão

Renato Miguel Prata dos Santos
Lídia Maria Vicente Santos Silva
Luís Filipe Pereira Correia de Sá
João Carlos Brenha Alves Pereira
Susana Alice Maria Martins Vieira
Luís Miguel Oliveira Monteiro Canelas
António Rodrigues Maceda
Ana Cecília Alves de Campos Lopes de Rezende
André Levi Moreira Ferreira

Assembleia de Freguesia de Paramos
Presidente de Junta – Manuel de Oliveira Dias
Américo de Castro Pinto Dos Santos
Paula Maria Colaço da Silva Santos
Jorge Gomes de Sá
Manuel Gomes da Silva
Cláudia Adriana Oliveira Duarte
Rosa Maria Vieira da Cunha Pinto de Castro
Luís Filipe Pimenta Alves
Maria da Luz Gonçalves

Assembleia de Freguesia de Silvalde
Presidente de Junta – José Marco da Cunha Rodrigues
António José Pereira da Costa
Vera Alexandra de Oliveira Pinto da Silva
Manuel António Félix
Joaquim Alves Pereira da Costa
Ana Maria da Silva Gomes
José Manuel Soares Carvalho
Sérgio Miguel Alves Carvalho
Sofia Isabel do Couto Coelho Oliveira
Joaquim Fernando Ferro Pereira
Pedro Nuno de Oliveira Tavares
Arminda Maria Ferro da Silva e Sousa Ribeiro
Luís Manuel Rodrigues da Silva Pinho

Assembleia da União das Freguesias
de Anta e Guetim
Presidente de Junta – Nuno Pinto de Almeida
Manuel Fernando da Rocha Moreira dos Santos
Maria Leonor de Oliveira Rodrigues Carvalho
Fernando Gomes Fernandes
José Fernando Ferreira de Sousa Pinto
Carla Marisa Ribeiro Barbosa
Vítor Jorge de Oliveira Sousa
Manuel Joaquim Oliveira Araújo
Maria Luísa Relvas Martins Guerra
Carlos Manuel Teixeira da Silva
Cordélia Sofia Vicente Catarino de Araújo
Óscar Teixeira Ramada
Maria Odete Gomes da Silva



05/janeiro/2017 l defesa de espinho l  7publicidade



8  l defesa de espinho l 05/janeiro/2017

O vice-presidente da
Câmara Municipal de
Espinho frisa as
vantagens do
Orçamento para 2017,
mas reconhece que
“não esperava que a
votação (em sede da
Assembleia Municipal)
fosse à tangente”…
Vicente Pinto nota
que “as obras “são
absolutamente
fundamentais para o
futuro do concelho,
pelo que não entendo
a posição dos partidos
da oposição.” O
também presidente
da Concelhia do PSD
adianta que “a seu
tempo pensaremos nas
eleições autárquicas de
forma mais objetiva.”

Lúcio Alberto

– O Orçamento para 2017
é o possível ou o mais ade-
quado às necessidades do
concelho e dos munícipes?

“É um orçamento realis-
ta, assente numa política de
equilíbrio financeiro, como
tem sido hábito do nosso exe-
cutivo municipal, que respon-
de a muitas das necessidades
do concelho e dos munícipes.
A título de exemplo, a Re-
qualificação do canal ferrovi-
ário a construção de um par-
que de estacionamento, a
requalificação de várias esco-
las, a criação da rede de
ciclovias no concelho, a con-
clusão da rede de água e sa-
neamento, a criação de um
espaço de inovação para co-
creation, a criação de centro
para residências artísticas e
industrias criativas, a requa-
lificação do Castro d’Ovil e
muitos outros projetos e pro-
gramas que mantemos.”

 
– Não se afigurava fácil e

foi à tangente a aprovação do
Orçamento da Câmara para
2017 em sede da Assembleia
Municipal…

“Confesso que não espe-
rava que a votação fosse à
tangente. Julgo que todos con-
cordam que as obras que re-
feri são absolutamente fun-
damentais para o futuro do
concelho, pelo que não en-
tendo a posição dos partidos
da oposição. A posição do
votar sempre contra sem
olhar aos interesses do muni-
cípio e dos espinhenses não é
política, é falta de ética de-
mocrática.”

 
– O executivo camarário

rotulou o Orçamento de “ami-
go” das freguesias…

“Não pode haver dúvi-
das de que este orçamento
favorece as juntas de fregue-
sia. Convém aliás referir que

“Na história dos 40 anos
de poder local, esta é a Câmara

que transferiu mais verbas
para as juntas de freguesia”

Vicente Pinto e o Orçamento Municipal
(e Participativo) para 2017

DESTAQUE

ENTREVISTA
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na história dos 40 anos de
poder local, esta é a Câmara
que transferiu mais verbas
para as juntas de freguesia e
vai continuar assim em 2017.”

– O que é que as freguesi-
as ganham com o Orçamento
para 2017?

“Essa pergunta é muito
relevante, pois as freguesias
ganham muito mais para
além das verbas transferidas
para as juntas de freguesia.
Veja o exemplo da freguesia
de Espinho onde ocorre gran-
de parte da requalificação do
canal ferroviário, orçada em
13 milhões de euros. Será que
um presidente de junta pode-
rá dizer que a freguesia não
beneficia com este orçamen-
to? O mesmo se aplica às ou-
tras freguesias: o arrelva-
mento do campo de futebol
de Guetim, os parques infan-
tis em Paramos, as repavi-
mentações de arruamentos, o
novo quartel dos bombeiros
em Sales, as ciclovias ou a
conclusão das redes de água
e saneamento aguardadas há
mais de vinte anos em vários
lugares por todo o concelho.”

– O Orçamento para 2017
pode ser encarado com con-
teúdos de estratégia eleitoral
autárquica ou deve-se avaliá-
lo como pura gestão autár-
quica e/ou exercício autár-
quico?    

“Os espinhenses elege-
ram-nos para um mandato
de quatro anos, por isso, para
além das decisões estratégi-
cas para o futuro, procura-
mos respeitar os compromis-
sos assumidos dentro desse
mesmo mandato. Queremos
cumprir com a nossa palavra
e trabalhamos todos os dias
para isso, este ano não é
exceção.”

– A Câmara tem anuncia-
do evolução positiva nas con-
tas…

“Muito positiva mesmo.
Fechamos o ano 2016, com
uma redução na divida de 5
milhões de euros. E nos últi-
mos 4 anos reduzimos a divi-
da em cerca de 20 milhões de
euros. Ou seja, vimos a dívi-
da reduzir de 46,7 milhões de
eur para 27,5 milhões de
euros. No passado dia 31 de
dezembro estavam pagas to-

das as faturas a fornecedores
que chegaram ao município
até esse mesmo dia e ainda
liquidamos antecipadamen-
te 700 mil euros à ADSE rela-
tivos a dívidas provenientes
dos anos 90.”

 
– As contas não batem

certas com as da vereação da
oposição…

“Não quero comentar o
que diz a oposição sobre esta
matéria, porque eles já têm
muita dificuldade em expli-
car a sua posição perante um
cenário tão positivo. De cada
vez que falam, os números
contradizem-nos, talvez fos-
se melhor mudarem de dis-
curso. Convido-os mesmo a
juntarem-se aos que elogiam
o nosso município pelo per-
curso feito nesta matéria.”

– Os vereadores do PS
também discordam do Orça-
mento…

“Terá de lhes perguntar
se discordam das obras que
enunciei anteriormente ou se
discordam da cor das pági-
nas do orçamento… Como
disse, gostaria de ver uma

oposição mais empenhada
em ser criticamente constru-
tiva.”

– Mas o anunciado candi-
dato do PS acusa o executivo
de falta de estratégia…

“Há quem esteja destina-
do a fazer projetos de edifíci-
os que custam milhões de
euros para uso de poucos, e
que pouco contribuem para o
desenvolvimento das cida-
des. Esses normalmente criti-
cam as obras de proximidade
que servem as pessoas na sua
rua, e os apoios ao comércio e
associações desportivas, cul-
turais e sociais. Espinho já
experimentou esse tipo de
estratégia e o resultado foi
desastroso para a cidade.
Aumento do desemprego em
300% (entre 2001 e 2009), de-
cadência do comércio, endivi-
damento do município. Ao
contrário, a nossa estratégia
assenta num crescimento sus-
tentado, com número de de-
sempregados a descer cerca
de um terço, com investimen-
to privado em larga escala,
com contas públicas saudá-
veis.”

– Nuno Lacerda diz-se
independente, apesar de can-
didato pelo PS…

“Por muito tempo que
passe, há situações que nun-
ca vou entender, porque na
política não vale tudo. O uso
do termo independente pare-
ce dar muito jeito, quando
independência significa
atuar, mudando em função
do seu próprio interesse.”

– A Comissão Política do
PSD também já pensa nas elei-
ções?

“Obviamente que sim,
mas estamos muito tranqui-
los, vamos prosseguir o nos-
so trabalho de forma séria e
transparente procurando ser-
vir com coerência as pessoas
do nosso concelho. Temos
ainda muito trabalho para
realizar. A seu tempo pensa-
remos nas eleições autár-
quicas de forma mais objetiva,
sendo certo que vamos con-
tar com um grande presiden-
te e com uma equipa compe-
tente que tem posto sempre
em primeiro lugar os interes-

“Votar sempre contra
sem olhar aos interesses

do município e dos
espinhenses não é

política, é falta
de ética democrática”

“Muito positiva mesmo.
Fechamos o ano 2016, com
uma redução na divida de
5 milhões de euros. E nos
últimos 4 anos reduzimos

a divida em cerca de
20 milhões de euros”

“No passado dia 31 de
dezembro estavam pagas

todas as faturas
a fornecedores que

chegaram ao município
até esse mesmo dia”

“Há situações que nunca
vou entender, porque na

política não vale tudo.
O uso do termo

independente parece
dar muito jeito, quando
independência significa

atuar, mudando
em função do seu
próprio interesse”



05/janeiro/2017 l defesa de espinho l  9

DESTAQUE
ENTREVISTA

1234567890123456789012345678901212345678901234567890123456789012123456
1234567890123456789012345678901212345678901234567890123456789012123456
1234567890123456789012345678901212345678901234567890123456789012123456
1234567890123456789012345678901212345678901234567890123456789012123456
1234567890123456789012345678901212345678901234567890123456789012123456
1234567890123456789012345678901212345678901234567890123456789012123456

123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345
123456789012345678901234567890121234567890123456789012345678901212345

Município de Espinho
reduz 41%
da sua dívida total
apenas em quatro anos

A redução de 5 milhões
de euros na divida do Muni-
cípio de Espinho em 2016,
“concretiza uma redução glo-
bal nos últimos quatro anos
de 20 milhões de euros (41%
do total da dívida do Municí-

pio)”, dá nota o executivo
camarário.

A execução do orçamento
de 2016 permitiu ainda liqui-
dação de grande parte da dí-
vida remanescente à ADSE
proveniente do final dos anos

90. Permitiu ainda o reforço
das verbas às juntas de fre-
guesia no ano 2016 e o arran-
que de várias empreitadas de
repavimentação de arrua-
mentos do concelho.

A execução orçamental da
receita e da despesa foi de
86%. A receita corrente foi de
23 milhões de euros e a des-
pesa corrente de 20 milhões
de euros, registando um sal-
do corrente de cerca de 3 mi-
lhões de euros. O investimen-
to global em 2006 foi de 4,8
milhões de euros.

Sobre os limites de
endividamento, Espinho pas-

sa a estar situação de cumpri-
mento total do limite legal,
registando no final de 2016
cerca de 5 milhões de euros
de margem positiva.

“Esta situação permitirá
ao Município reduzir em 2017
os impostos municipais, no-
meadamente a taxa de IMI, a
participação variável de IRS
e a Derrama de IRC. A com-
provar esta evolução, salien-
ta-se que a taxa de IMI apro-
vada em 2016 foi reduzida
em 10% (de 0,5% para 0,45%)
devido ao excelente desem-
penho financeiro do Municí-
pio.”

ses de Espinho e o bem-estar
dos espinhenses.”

– O que é que o Orçamen-
to Participativo poderá con-
tribuir para 2017?

“Penso que pode contri-
buir muito para aumentar a
participação ativa das pesso-
as na gestão da autarquia. É
um espaço de apresentação
de propostas e de debate que
permite melhorar a relação
entre os cidadãos e a Câmara
Municipal. E assim, também
melhorar a qualidade de vida
da sua rua, lugar ou fregue-
sia, pois os projetos mais vo-
tados serão concretizados
pela Câmara. Os cidadãos

com mais de dezasseis anos
podem participar, pelo que,
apelo à participação de to-
dos.”

– As sessões de esclareci-
mento do Orçamento Partici-
pativo também passaram pe-
los agrupamentos escola-
res… 

“Sim, os jovens estudan-
tes no concelho com mais de
16 anos também podem par-
ticipar. As sessões de uma
forma geral correram muito
bem, mas as sessões nas esco-
las superaram as nossas ex-
pectativas. Estou muito con-
tente com a resposta dos jo-
vens até aqui e espero que
esta vontade se materialize
em propostas e participação
ativa.”

“O financiamento de projetos de autarquias locais, quer
ao nível comunitário, quer ao nível nacional, tem de ser uma
realidade devidamente apoiada desde que inserida numa
estratégia de desenvolvimento sustentável e produtiva de
escala regional ou local”, dá nota a Comissão Politica Distrital
do PSD face à informação de que 90% dos municípios
agraciados, em 2016, por Contratos Programas de Coopera-
ção Técnica e Financeira, com valor conjunto superior a 2,5
milhões de euros, são presididos pelo PS. “Esses valores não

devem ser adiantados, sem efetiva execução, desarticulados
de outros financiamentos, designadamente Comunitários,
sem que se conheça a sua mais-valia ao nível de indicadores
como o emprego, empreendedorismo ou de promoção de
territórios de baixa densidade e sempre com a devida
publicitação à escala nacional.”

A Comissão Politica Distrital do PSD-Aveiro, presidida
por Salvador Malheiro, acrescenta:

“Porque se assim não for somos compelidos a fazer uma

questão muito simples. Quais os critérios que aprovaram as
comparticipações de requalificação urbana, rodovias, pavi-
mentações, espaços desportivos, cineteatros e edifícios da
administração pública e porque razão, obras estruturais
para o Distrito de Aveiro como a Requalificação do
Europarque, da modernização da linha do Norte e da linha
do Vouga, da variante à EN 322, da EN 109 entre Espinho e
Estarreja, da ligação rodoviária Aveiro-Águeda, entre mui-
tas outras, que ainda não foram devidamente asseguradas
por este Governo socialista?”

A nota da Distrital social-democrata prossegue assim:
“Nenhum dos municípios alvo das benesses do governo

socialista é do nosso Distrito e apenas um será presidido
pelo PSD. Mesmo que fossem todos do distrito de Aveiro e
todos do PSD, hoje, sempre estaríamos a produzir o
mesmíssimo documento a condenar uma política de favor,
opacidade e eivada de parcialidade.”

“Isto é, claramente, batota!” – acusa a Comissão Politica
Distrital do PSD. “É a demonstração clara de que, a menos
de doze meses de umas eleições autárquicas gerais, o atual
governo pretende favorecer aqueles que são da sua cor
politica permitindo-lhes apresentar, artificialmente, uma
situação orçamental mais favorável e mais um cortar de
fitas numa qualquer inauguraçãozita a acontecer entre se-
tembro e outubro de 2017.”

“Isto é, claramente, batota!”
Distrital do PSD reage á informação de que 90% dos

municípios agraciados, em 2016, por  Contratos Programas
de Cooperação Técnica e Financeira, com valor conjunto
superior a 2,5 milhões de euros, são presididos pelo PS

PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTOS (em dias)

DÍVIDA TOTAL DO MUNICÍPIO DE ESPINHO
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SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
António Regedor

ANO BOM
Em balanço de ano, pode-

mos dizer que o ano foi bom.
Foi um ano de estabilida-

de social, política, parlamen-
tar, governativa. Objectiva-
mente foram devolvidos ren-
dimentos que tinham sido
roubados à população portu-
guesa, baixou o desemprego
e até por essa via está mais
sólida a segurança social, au-
mentou recentemente o salá-
rio mínimo. Os impostos fo-
ram reconfigurados inci-
dindo os principais aumen-
tos nos mais afortunados e
reduzindo nos que menos
possuem. Aqui foi sendo fei-
ta justiça fiscal. O défice dei-
xa de sere excessivo, o PIB
sobe. O orçamento passou a
ser positivo e a dívida desceu
nos últimos meses do ano. Só
não é melhor, porque o saldo
positivo do orçamento é todo
para pagar juros e nada fica
para investimento. Esse sim,
promovia o crescimento e
pagava a dívida. Chegados a
este aspecto positivo, mas em
que tudo o que se pupa vai
para juros, faz sentido na
melhor oportunidade discu-
tir a dívida, reestruturar os
prazos, renegociar os juros.
Reestruturar a dívida é ne-
cessário. È o mesmo que qual-
quer cidadão ou família faz.
Renegoceia com os bancos
quando a dificuldade de pa-
gamento bloqueia a vida das
famílias.

A estabilidade política
com a eleição de um novo
presidente que tem mantido
uma postura institucional
cooperante ajuda ao optimis-
mo que as sondagens afir-
mam ser maior em Portugal.
E internacionalmente o país
passou a ser visto como go-
vernável, estável, cumpridor
de compromissos assumidos,
ainda que possa, e tenha di-
reito a ser crítico e exigir solu-
ções diferentes para a europa
dando o seu próprio exem-
plo positivo. Ou seja: A supe-
ração da crise em Portugal
está a ser feita com desenvol-
vimento e contra a austerida-
de, com a devolução de ren-

dimentos e não com o empo-
brecimento. Portugal esco-
lheu um modelo diferente e
de sucesso. Contrariamente
ao péssimo caminho que era
seguido antes desta solução
governativa de apoio parla-
mentar. O Mundo e particu-
larmente a europa tem a
aprender com Portugal.

Desportivamente o ano
também correu bem. Portu-
gal venceu o Euro em futebol.
Sara Moreira sagrou-se cam-
peã da Europa na meia-ma-
ratona nos Europeus de Atle-
tismo Jéssica Augusto termi-
na em 3º lugar. Patrícia
Mamona é campeã europeia
em Triplo Salto e tem o recor-
de nacional da especialida-
de. Tsanko Arnaudov, búl-
garo naturalizado portugu-
ês, conquistou a medalha de
bronze no lançamento de
peso.  O ciclista português Ivo
Oliveira é vice-campeão eu-
ropeu em perseguição indi-
vidual sub-23. E Portugal é
campeão europeu de hóquei
em patins.

 E finalmente a não me-
nos importante, um Portu-
guês ocupa o cargo mais im-
portante das organizações in-
ternacionais. António Guter-
res foi eleito Secretário-Geral
das Nações Unidas. Depois
de Freitas do Amaral ter sido
Presidente da Assembleia Ge-
ral da ONU, é agora António
Guterres que ocupa o lugar
mais importante. Portugal
afirma-se no Mundo.

(Por decisão própria, o
autor não escreve segundo o

novo Acordo Ortográfico)

Mais de uma centena
instituições e coletividades
do concelho beneficiam
das contrapartidas do jogo

Cento e doze instituições e coletividades de relevância
social no concelho beneficiaram das verbas da empresa con-
cessionária de jogo em Espinho – Solverde.

Referente ao ano de 2016 essa verba totalizou 459.666
euros e 19 cêntimos, mais 12.843 euros que no ano de 2015 cujo
montante foi de 446.823 euros e 99 cêntimos.

Estas verbas são entregues pela empresa concessionária
ao Fundo de Turismo de acordo com a lei. Compete à Câmara
Municipal proceder à sua distribuição pelas instituições e
entidades concelhias com relevância social, cultural e
desportiva.

A Junta de Freguesia de
Paramos, em colaboração
com a Câmara Municipal de
Espinho e a Lipor, vai ser pio-
neira na recolha Seletiva dos
Resíduos Verdes, na Fregue-
sia Paramense.

Para que todos sejam bem
esclarecidos e informados dos
procedimentos e da forma
como vai ser feita essa reco-
lha, vai realizar-se uma Ses-
são de Esclarecimento, no
próximo dia 11, pelas 21 ho-
ras no salão da Banda União
Musical Paramense, onde es-
tarão presentes para além do

Paramos vai fazer recolha
seletiva de resíduos verdes

presidente da Junta de Para-
mos, Manuel Dias, e técnicos
da Câmara e da Lipor, que
“vão dar toda a informação e
prestar todos os esclarecimen-
tos a dúvidas que houver so-
bre o assunto.” Para tal, a
Junta de Freguesia convida
todos os paramenses e assis-
tirem a esta sessão, “onde
acima de tudo o objetivo é
proporcionar aos residentes
de Paramos, uma melhor uti-
lização dos contentores e des-
sa forma tornar um ambiente
melhor na freguesia para to-
dos.”

O Centro Multimeios
reabriu na terça-feira após
um interregno de ativi-
dade desde as vésperas de
Natal. No entanto, não foi
afixada nenhum aviso de
encerramento nas duas en-
tradas centrais de acesso
ao edifício, nem sequer a
programação do respetivo
site fazia qualquer refe-
rência à inatividade tem-
porária.

Entretanto, já estão dis-
poníveis as sessões de ci-

nema e do planetário e
para o próximo dia 14, às
18 horas, está agendada
mais uma edição do Festi-
val Dança Sem Fronteiras,
com Academia de Dança
de Albufeira, Academia de
Dança Lampadinha (Pe-
nafiel), Giselle Academia
de Dança (Espinho), Estú-
dio de Dança Margarida
Valle, Espaço Dança Pal-
mira Camargo e Escola de
Ballet de Ginásio Clube de
Santo Tirso.

“O Regimento de
Infantaria 23 na Flandres
e a Chama da Pátria”

“O Regimento de Infantaria 23 na Flandres e a Chama da
Pátria” é o tema da exposição que estará patente ao público no
Fórum de Arte e Cultura de Espinho (FACE) a partir das
10h30 de segunda-feira, até ao dia 19 do corrente. A respon-
sabilidade científica da mostra é de Jorge Pais de Sousa,
Natália Santos e Oleh Lukyanenko e é promovida pelo Regi-
mento de Engenharia 3 de Espinho, com o apoio da Liga de
Combatentes de Espinho e da Câmara Municipal de Espinho.

A exposição resulta de um estudo científico realizado pelo
professor Jorge Pais de Sousa, Natália Santos e Oleh
Lukyamenko que contou com a colaboração da Brigada de
Intervenção sediada em Coimbra.

Trata-se de uma mostra de 7 painéis que têm como objetivo
“dar a conhecer a história do Regimento de Infantaria 23 e a
sua participação na 1.ª Grande Guerra Mundial”. A exposição
percorrerá os regimentos que fazem parte da Brigada de
Intervenção.

Centro Multimeios
esteve encerrado
(desde 2016…)
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Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

Telefones úteis

Carta de
condução
– alterações

Os condutores deixam
de ter de alterar a carta de
condução se mudarem de
morada, passando a contar
a que está registada no car-
tão do cidadão. Trata-se de
uma das medidas de altera-
ção à emissão de títulos de
condução, projeto intitulado
pelo Governo de “carta so-
bre rodas” e integrado no
programa Simplex. Segun-
do o Instituto da Mobilida-
de e dos Transportes (IMT),
a informação relativa à mo-
rada do condutor é retirada
da face da carta de condu-
ção, passando a constar ape-
nas na base de dados do
IMT, sendo aquela que cons-
ta do cartão do cidadão.

Também desde 2 de ja-
neiro, a renovação ou subs-
tituição da carta de condu-
ção através da internet, per-
mite ao condutor um des-
conto de 10 por cento se re-
alizar este procedimento on-
line e não se deslocar a um
balcão do IMT. A renova-
ção ou substituição do títu-
lo de condução tem um cus-
to de 30 euros.

O prazo de validade das
cartas de condução vai au-
mentar de dez para quinze
anos, no caso dos conduto-
res até aos 60 anos, manten-
do-se inalterados os prazos
para as restantes situações.

Em abril, os atestados
médicos vão passar a ser
transmitidos eletronica-
mente pelo Ministério da
Saúde ao IMT, permitindo o
registo automático da ava-
liação medica efetuada ao
condutor, com eventual re-
gisto das restrições. O ates-
tado médico passa a ser ape-
nas necessário para a reva-
lidação dos 60 anos e poste-
riores.

O Ministério do Planea-
mento e das Infraestruturas
pretende com estas medi-
das que os novos procedi-
mentos permitam reduzir os
tempos de espera para os
atendimentos.

Por exemplo, em 2015
registou-se um milhão de
atendimentos para renova-
ção ou substituição da carta
de condução e mudanças de
morada.

Acidente na
rotunda nova

Uma colisão entre duas viaturas, cerca
das 8 horas de quarta-feira, na rotunda
nova do lado norte da Avenida 24, provo-
cou ferimentos ligeiros numa condutora
de 20 anos.

Os Bombeiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho assistiram a vítima no local
e realizaram o transporte para o Hospital
de Gaia.

O trânsito rodoviário ficou condicio-
nado naquela zona durante cerca de uma
hora. A PSP Espinho foi chamada e tomou
conta da ocorrência.

Paulo Jorge Duarte

Jovem detido por suspeita
de furto no interior
de estabelecimento

Bombeiros Voluntários
do Concelho de Espinho
têm nova viatura
para transporte de doentes

Os Bombeiros Voluntários do Concelho de Espi-
nho adquiriram uma nova viatura destinada ao trans-
porte de doentes.

“A frota das viaturas tem de ser renovada”, reve-
lou o comandante dos Bombeiros Voluntários do Con-
celho de Espinho. “Com o aproveitamento das sinergias
e economias de escala resultantes da fusão dos corpos
de bombeiros, houve um aumento exponencial de
transporte de doentes para ambulatório.”

“Atualmente, realizamos o transporte de 100 do-
entes por dia” acrescentou Pedro Louro.

Paulo Jorge Duarte

Atropelamento no cruzamento
das ruas 19 e 28

No antepenúltimo dia
de 2016, pelas 19h43, um
jovem foi detido por sus-
peita de furto no interior
de estabelecimento.

O indivíduo de 19 anos
foi entregue sob detenção
aos elementos policiais na
posse de 40 euros e três

anéis (um de ouro e dois
de prata), avaliados em
cerca de 350 euros.

Foi constituído argui-
do e notificado para com-
parecer no Tribunal de
Espinho, para conheci-
mento das medidas de
coação.

O Comando-local da Po-
lícia Marítima do Douro rea-
lizou, durante a manhã de
terça-feira, uma ação de fis-
calização na orla costeira,
dirigida à atividade da pesca
com redes de tresmalho

(majoeiras), nas praias de
Paramos e Cortegaça. Da ação
resultou a apreensão de doze
redes que se encontravam em
situação irregular, por falta
de sinalização ou por possu-
írem características ilegais.

Polícia Marítima apreende
doze redes majoeiras
em situação irregular

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto
PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTE

Um homem, de 70 anos,
sofreu ferimentos ligeiros
na sequência de um atrope-
lamento ocorrido na terça-
feira, cerca das 19h50, no
cruzamento das ruas 19 e
28. O septuagenário atra-
vessava a rua numa pas-
sadeira quando foi atro-

pelado.
O INEM e uma VMER

de Gaia prestaram assis-
tência no local.

A vítima foi transpor-
tada pelos Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de
Espinho para o Hospital
de Gaia.

Por causa das opera-
ções de socorro e da reti-
rada do veículo, o trânsito
foi desviado para as arté-
rias periféricas.

A PSP investiga as cau-
sas do acidente.

Paulo Jorge Duarte
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Nas noites de 20 e 21 de
janeiro, a banda Stoned sobe
ao palco do Casino Espinho
para um tributo eletrizante
aos Rolling Stones, conside-
rada a maior banda de rock
n’roll de todos os tempos.

O projeto é composto por
um conjunto de músicos de
várias proveniências que
têm em comum a paixão por
esta banda e pela música
rock. O espetáculo é uma
viagem pelos temas mais vi-
brantes como “Angie” ou
“You Can’t Always Get
What You Want”.

Mesmo a terminar o mês

Tributos no Casino
aos Rolling Stones
e Beatles

de janeiro, nos dias 27 e 28,
entra em cena no Casino Es-
pinho o tributo contagiante
à maior banda de todos os
tempos, os Beatles.

A genialidade dos qua-
tro fabulosos de Liverpool
ainda hoje continua a atrair
milhares de seguidores e a
influenciar as grandes ban-
das da atualidade.

Os Beetoes oferecem
uma oportunidade única de
viajar até à década de ses-
senta e recordar estes gran-
des ícones da cultura pop
com um espetáculo único
para todas as idades.

“As Marias” do humorista
António Raminhos
no Casino Espinho

Nas noites desta sexta-feira e sábado, a sala Baccará do
Casino Espinho recebe “As Marias”, o mais recente espetáculo
do humorista António Raminhos.

Neste projeto, Raminhos transporta o público pelos dra-
mas e peripécias que todos experienciamos na infância, ado-
lescência, casamento e paternidade, aproveitando alguns
vídeos das filhas para partilhar episódios caricatos da sua
vida, através de um monólogo humorístico com o cunho
peculiar a que o próprio habituou o seu público.

Dois serões a não perder no fim-de-semana de Reis.

Just Soul
Orchestra
exibe-se
no Casino

A Just Soul Orchestra che-
ga ao Casino Espinho nos dias
13 e 14 de Janeiro para dois
espetáculos inesquecíveis.
Formado em 1991 na cidade
do Porto, este projeto focado
inicialmente na música Soul,
aborda atualmente o Funk
com interpretações dos gran-
des ícones deste género.

No palco estão presentes
dez músicos, três vozes, um
teclista, uma guitarra, um
baixo elétrico, bem como uma
secção de Sopros composta
por sax tenor, trompete e
trombone.

Giselle Academia no Festival
Dança Sem Fronteiras

O Centro de Convívio da Junta de Freguesia de
Espinho realizou uma confraternização natalícia
com almoço.

O almoço festivo contou ainda com momento
musical protagonizado por elementos Centro de
Convívio da Junta de Freguesia de Espinho.

Festa natalícia do Centro de Convívio
da Freguesia de Espinho

O programa natalício “Espinho Cidade Encantada” também constou de
“Sons de Natal” com o grupo dos amigos dos bombeiros voluntários de

Espinho no Largo da Câmara e nas ruas do comércio tradicional
...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Realiza-se no próximo dia
14, pelas 18 horas, na Sala
António Gaio do Centro
Multimeios, a quinta edição
do Festival Dança sem Fron-
teiras.

Escolas participantes:
Academia de Dança de Albu-

feira, Academia de Dança
Lampadinha (Penafiel), Gi-
selle Academia de Dança (Es-
pinho), Estúdio de Dança
Margarida Valle e Espaço
Dança Palmira Camargo Es-
cola de Ballet de Ginásio Clu-
be de Santo Tirso.

Aprendizes espinhenses
de danças europeias
na Estação de S. Bento

Os aprendizes espinhen-
ses de danças europeias par-
ticiparam num flash-mob
que aconteceu na Estação
de S. Bento, no Porto.

A turma, orientada pela
professora Diana Azevedo,
fez parte da animação em
dança organizada pela As-

sociação Popolomondo.
As aulas de danças euro-

peias decorrem habitual-
mente em Espinho às segun-
das-feiras, a partir das
18h45, por iniciativa do GIU
– Grupo de Intervenção Ur-
bana, no salão da Capela de
S. Pedro.

Foto MARIA IRENE RESENDE
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Especialidade em Peixe de Mar Salvé 03/01/2017

Alice Ferraz Gandara Mendes
Sinceros parabéns pelas 70 primaveras.

Desejos de muitas felicidades,
uma vida repleta de saúde, amor e carinho,

na companhia de seu marido,
filhos, noras e netos.

Povo festeja
a passagem de ano
com Diogo Piçarra
na Praia da Baía

A passagem de ano de Espinho, na Praia
da Baía, foi ao som e voz de Diogo Piçarra e
ao ritmo dos sons do DJ Scotch.

Diogo Piçarra atuou até cerca da meia-
noite perante as centenas de pessoas que
apesar do frio celebraram na Praia da Baía
a entrada no ano de 2017.

O espetáculo piromusical que marcou o
início do novo ano, tendo prosseguido a
festa com o DJ Scotch.

Fotos VÍTOR LANCHA

...com legenda!
Foto gazetadeespinho.blogspot.com

Na manhã
de domingo

aconteceu
a terceira

edição
do “banho

do ano
novo”
de um

grupo de
espinhenses
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“Ao chegar a esta altura,

sinto-me cheio de

orgulho e de alegria por

termos conseguido

alcançar esta idade”

– 25 anos do CAE.

“Os primeiros passos

foram muito dinâmicos e

com o crescimento as

responsabilidades

aumentaram”.

“O maior segredo será

rejuvenescimento

constante da nossa massa

associativa, ou seja,

angariar novos sócios e

cada vez mais novos

em idade”.

“Com o decorrer do

tempo, apercebi-me que

este clube foi, para mim,

uma escola de vida, onde

aprendi muito”.

“Há, evidentemente,

neste clube, o trabalho de

uma equipa diretiva que

me tem acompanhado ao

longo dos anos”.

“Um evento que gostaria

de recuperar seria o dos

Carochas e que foi

descontinuado. Mas uma

coisa é certa: não iremos

nunca prescindir da

qualidade por que isso

prende-se quer com a

imagem do clube,

quer com a imagem

de Espinho”.

O Clube Automóvel

de Espinho (CAE)

assinalou, no final do

ano passado, as suas

bodas de prata. Uma

idade “bonita” que

“para ser alcançada

com a dignidade e os

resultados que estão à

vista, custou a todos

nós muito trabalho,

sacrifícios e força

para ultrapassar os

momentos mais

difíceis”, sublinhou o

presidente da Direção,

José Agostinho

Tavares, em

entrevista ao Jornal

Defesa de Espinho.

Manuel Proença

– O que significa atingir
25 anos numa coletividade
como o Clube Automóvel de
Espinho?

“É uma idade ‘redonda’,
bonita, mas que para ser
alcançada com a dignidade e
os resultados que estão à vis-
ta, custou a todos nós – desde
o primeiro presidente da
Direção José Carlos Santos –
muito trabalho, sacrifícios e
força para ultrapassar os
momentos mais difíceis. No
entanto, ao chegar a esta altu-
ra, sinto-me cheio de orgulho
e de alegria por termos con-
seguido alcançar esta idade.
Estou cá desde o início. Os
primeiros passos foram mui-
to dinâmicos e com o cresci-
mento as responsabilidades
aumentaram. Tivemos mo-

“Tentamos divulgar a nossa
terra e a nossa imagem

de maneira a conseguirmos
trazer gente para cá”

José Agostinho Tavares, presidente do Clube
Automóvel de Espinho há 23 anos

DESTAQUE

REPORTAGEM
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mentos de alguma complica-
ção. Nesta altura, a vida não é
fácil para ninguém. Estamos
cá e com vontade de continu-
ar”.

– Como é possível con-
gregar neste clube todos os
sócios que têm e todo o dina-
mismo?

“O maior segredo será
rejuvenescimento constante
da nossa massa associativa,
ou seja, angariar novos sóci-
os e cada vez mais novos em
idade. São outras mentalida-
des e outras dinâmicas. Te-
rão, naturalmente, de ser en-
quadrados com a experiência
de outros associados que es-
tão cá há mais tempo. Se for-
mos a ver, hoje, a faixa etária
da nossa Direção anda entre
os 80 anos e os 30. Isto é de-

monstrativo da mescla entre
experiência e juventude.
Achamos que este será o fi-
gurino ideal para qualquer
instituição”.

–  Qual o balanço do tem-
po em que está à frente da
Direção do Clube Automóvel
de Espinho? “Tenho ocupa-
do o cargo de presidente da
Direção desde há cerca de 23
anos. Na altura entendia que
não tinha perfil para estar à
frente de uma instituição des-
tas. No entanto, com o decor-

rer do tempo, apercebi-me
que este clube foi, para mim,
uma escola de vida, onde
aprendi muito.

Pensava que era incapaz
de liderar grupos, pois esta-
va habituado a fazer prevale-
cer as minhas ideias sem ter a
necessidade de me sujeitar a
grandes escrutínios. E aqui
tive de as colocar à discussão
e de, muitas vezes, decidir-se
por outras ideias completa-
mente diferentes. Por isso,
este clube ensinou-me a tem-
perar um pouco toda a minha

maneira de ser. Hoje em dia
tenho por amigos todos aque-
les que por aqui passaram, o
que é muito bom”.

– Um presidente de um
clube não trabalha sozinho!...

“Jamais trabalha sozinho.
Se queria fazer passar as mi-
nhas ideias tinha de ouvir
primeiro e negociar caso a
caso. Há, evidentemente, nes-
te clube, o trabalho de uma
equipa diretiva que me tem
acompanhado ao longo dos
anos”.

– Quais foram os sucessos
e os insucessos destes 25
anos?

“O grande sucesso foi ter-
mos atingido os 25 anos.

Os insucessos são as fata-
lidades da vida, nomeada-
mente termos perdido alguns
companheiros pelo caminho.
No nosso aniversário, na Eu-
caristia que celebramos pela
alma dos sócios falecidos,
lembrei-me, com muita sau-
dade, de muitos deles.

De resto, não tenho ideia
de grandes insucessos. Há
anos em que as coisas correm
melhor e outros em que cor-
rem menos bem. No entanto,
tudo está muito relacionado
com o ambiente sociopolítico
que se vive no país. O Clube
Automóvel de Espinho vive
para Espinho e não vive de
Espinho. Tentamos divulgar
a nossa terra e a nossa ima-
gem de maneira a conseguir-
mos trazer gente para cá. Por
isso, talvez se possa medir o
grau dos nossos sucessos pela
quantidade de pessoas que
conseguimos trazer à nossa
terra e à nossa região. Até
hoje sempre demos uma boa
imagem do que é Espinho.
Esta será sempre a nossa for-
ça e a razão de estarmos por
cá”.

– Quais têm sido as vos-
sas grandes iniciativas?

“As duas grandes pedras
angulares deste clube são os
automóveis antigos e o todo-
o-terreno turístico. Nos car-
ros antigos, nos últimos anos,

Foto MANUEL PROENÇA
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No todo-o-terreno, o Raid Solverde também é uma das provas mais emblemáticas do Clube Automóvel de Espinho
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temos tido algum enfoque e
sucesso no Concurso de Ele-
gância Automóvel. Fomos
repescar a imagem que a Jun-
ta de Turismo de Espinho
criou, nos anos 60, já então
com a parceria do Clube Por-
tuguês de Automóveis Anti-
gos que, ainda hoje, é nosso
parceiro. A classificação de
carros exige que seja feita por
alguém, por um lado, que te-
nha conhecimentos técnicos
bastantes e, por outro, que
tenha algum distanciamento
ao Clube Automóvel de Espi-
nho de forma a que se mante-
nham a independência e a
imparcialidade. É por isso que
temos mantido esta parceria
com o Clube Português de
Automóveis Antigos.

Basta ver o sucesso que
temos tido. Temos utilizado
a Rua 19 e este ano esten-
demo-nos até ao Parque João
de Deus. Foram muitas as
pessoas que por lá passaram
durante o tempo em que os
automóveis antigos ali esti-
veram. Creio que teremos de
alterar um pouco o figurino
deste concurso, fazendo-o,
talvez, mais faseado. No todo-

o-terreno, o Raid Solverde
também é uma das nossas
provas mais emblemáticas.
Infelizmente, em dezembro
passado, tivemos de adiar a
prova para o princípio do ano,
por uma questão de agenda”.

– A Solverde tem sido um
grande parceiro…

“É o nosso maior suporte
sob o ponto de vista financei-
ro, a par com a Câmara Mu-
nicipal de Espinho, sob o pon-
to de vista logístico e de
enquadramento do clube na
realidade local. A ambos de-
vemos grande parte dos su-
cessos deste clube.

Esperamos continuar a
merecer toda a confiança que
têm depositado em nós”.

– Quais os planos para o
futuro?

“Não iremos ser mega-
lómanos. O grande objetivo é
o de manter este clube vivo,
com o enquadramento das
provas normais que temos
tido até hoje.

Iremos tentar alternar o
Concurso Elegância com um
outro evento que ainda está
em fase de estudo. Um even-
to que gostaria de recuperar

“Nos carros antigos, nos últimos anos, temos tido algum enfoque e sucesso no Concurso de Elegância Automóvel”

Corpos gerentes com
fundadores e gente nova

José Agostinho Tavares lidera a Direção do Clube Auto-
móvel de Espinho (CAE) há 23 anos, acompanhando-o nos
corpos sociais alguns dos fundadores do clube.

Eis os atuais corpos sociais do Clube Automóvel de Espi-
nho:

Assembleia Geral – presidente Rui Manuel Vita de
Lacerda Machado; vice-presidente José Augusto Alves
Tavares; secretário Carlos Manuel Cardoso Loureiro.

Direção – presidente, José Agostinho Fortuna de Morais
Tavares; vice-presidente Ricardo Jorge Borges de Sousa
Fardilha; tesoureiro Tiago Pais Amorim de Sousa; secretá-
rio José Manuel de Oliveira Campos; vogais Paulino Manu-
el Valente Ribeiro, Ricardo Bastos de Sousa e Paulo Neves
Tavares de Oliveira.

Conselho Fiscal – presidente Pedro Nelson Gonçalves
de Sousa; relator Rogério Francisco Montenegro do Couto;
secretário Joaquim Pais Loureiro.

seria o dos Carochas e que foi
descontinuado. Mas uma coi-
sa é certa: não iremos nunca
prescindir da qualidade por
que isso prende-se quer com
a imagem do clube, quer com
a imagem de Espinho”.

– Têm a sede que gostari-
am de ter?

“Temos a sede que quere-
mos. Estamos bem onde
estamos. Temos tido um
apoio grande da família do

presidente do Conselho Fis-
cal”.

– O Rallye Casino Espi-
nho passou por cá em outu-
bro passado. O Clube Auto-
móvel de Espinho gostaria
de estar num evento destes?

“Essa questão é antiga e
tem a ver com uma decisão
que tomamos numa das mi-
nhas primeiras direções:
afastarmo-nos do mundo da
competição. Em primeiro lu-

gar há uma série de pressu-
postos a nível federativo que
esbarram com a nossa manei-
ra de estar. Segundo, era ques-
tão fundamental para nós,
que ao estarmos presentes
nessas provas teríamos de ter
a nossa equipa técnica. Para
haver equipa técnica teria de
haver formação que teria de
ser dada pelos técnicos da
Federação Portuguesa de
Automobilismo e Karting que
só ministram essa formação a

quem querem e quando que-
rem. Como nós não estamos
muito dispostos a andar a
reboque de federações, pre-
ferimos não nos envolver.
Mas sempre que o pretende-
mos, fazemo-lo em parceria
com outros clubes. No entan-
to, louvamos o facto de terem
reeditado esta edição do
Rallye Casino Espinho que
só por si é uma prova de pri-
meira grandeza no desporto
automóvel nacional”.

Foto PEDRO TEIXEIRA

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto MANUEL PROENÇA
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Temas e poemas
Esmeralda  Laranjeira

O ANO NOVO
CHEGOU
O dia 1 de Janeiro foi reconhecido
Como Dia do Ano Novo…
Com a introdução do calendário

[gregoriano
Na França, Itália, Portugal e

 [Espanha em 1582.
Também é conhecido como

[Dia Mundial da Paz.
 
Que as luzes do Novo Ano brilhem
E tragam a todos, novos desafios
Novos  projetos, e muito sucesso!
 
De repente…
Num momento fugaz
Os fogos-de-artifício anunciam
Que o Ano novo está presente
E o ano velho ficou para trás.
De repente, num instante fugaz
As taças se cruzam…
E o champanhe borbulhante
anuncia
Que o ano velho se foi e o Ano novo

[chegou.
 
De repente, os olhos se cruzam
E os seres humanos
Num abraço caloroso
Num só pensamento
Exprimem um só desejo
E uma só aspiração:
Paz, Amor e Esperança…
 
Esperança, num mundo melhor
Para acreditar que o amanhã
Será melhor que o dia  de hoje…
Gratidão, para lembrar

[os benefícios
E não esquecer o benfeitor…
Força, para mudar aquilo que

[nos paralisa
Coragem…
Para realizar os nossos sonhos…
Amor…
Para colorir todos os dias do ano!
 
De repente:
Doze meses temos pela frente
Para vivermos intensamente
Nesta roda do tempo, que passa…
E nos ultrapassa, sem dó nem

[piedade!
E para todos, vai passando a idade
E quando olhamos, já passou

[a mocidade!
 
Na roda do tempo, passam
os dias, os meses
E os anos…
Saúde, Paz e Amor… é o que

[desejamos! 

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

FOI SEMPRE
ASSIM
A noite caiu.
Mais tarde, as estrelas do céu
Eram fogo-de-artifício.
Escondeu-se o bramir do mar
Abafado pelas músicas
E o gritar de alegria
Dos seres humanos.
Eu não me lembrava.
Era o fim do ano que se festejava…

Pensei!
E no cérebro se repete:
O amor celestial que nos promete?

Prazo até 22 de fevereiro
das candidaturas
ao Prémio Literário
Manuel Laranjeira

Conforme o Jornal Defe-
sa de Espinho já divulgou, o
Prémio Literário Manuel La-
ranjeira é uma iniciativa or-
ganizada em conjunto pela
Câmara de Espinho, através
da Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, e pelo Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira, com periodi-
cidade bienal e que tem como
finalidade incentivar, promo-
ver e divulgar a criação lite-
rária nos géneros de diário,
carta ou texto ensaístico, ho-
menageando o escritor Ma-
nuel Laranjeira.

Destina-se a autores com
idade igual ou superior a 18
anos, sendo admitidos a con-
curso exclusivamente textos
inéditos, escritos em portu-
guês e de autoria única.

Ao autor do texto premi-
ado será atribuído um prémio
pecuniário de 5.000,00€ (cin-
co mil euros), a ser entregue
em cerimónia pública, duran-
te a sessão solene do Dia da
Cidade de Espinho, em 16 de
junho de 2017.

Os trabalhos a concurso
poderão ser entregues até ao
dia 22 de fevereiro, pessoal-
mente no serviço de atendi-
mento do edifício da Biblio-
teca Municipal José Marmelo
e Silva, durante o respetivo
horário de abertura ao públi-
co (de segunda sexta-feira,
das 9h30 às 18 horas, ou aos
sábados, das 10h30 às 17h30),
ou, em alternativa, enviadas
por correio, registado e com
aviso de receção, para o se-
guinte endereço: Avenida 24
– Parque João de Deus, 4500-
358 Espinho.

Pedro Abrunhosa
no espetáculo aniversariante
do Hotel Casino
Chaves (da Solverde)

Na noite de 21 de janeiro o Hotel Casino Chaves, da
Solverde, está de parabéns e convidou Pedro Abrunhosa e os
Comité Caviar para ajudar a soprar as velas.

Com mais de duas décadas de carreira, o conhecido cantor
portuense promete um serão de boa música na Sala Península
com uma viagem pelos temas tão conhecidos do público como
“Tudo o que eu te dou” e o mais recente “Voamos em
contramão”.

Uma festa imperdível no Hotel Casino Chaves.

Quarta edição
da Bienal Internacional
Mulheres d’Artes
de 25 de abril a 24 de junho

Conforme o Jornal Defe-
sa de Espinho já noticiou, em
2017, a Câmara de Espinho
através do Museu Municipal,
levará a cabo a 4.ª Bienal In-
ternacional Mulheres d’Ar-
tes, entre 25 de abril a 24 de
junho, contando a organiza-
ção do evento com o apoio da
empresa Tapeçarias Ferreira
de Sá, que patrocina o prémio
homónimo, um dos galardões
a atribuir neste certame.

A Bienal Internacional
Mulheres d’Artes, cuja pri-
meira edição se realizou em
2011, é uma iniciativa organi-
zada pela Câmara Municipal
com o apoio da empresa Ta-
peçarias Ferreira de Sá, que
pretende dar destaque à pro-
dução artística protagonizada
por mulheres evidenciando

o seu olhar sobre a realidade,
numa clara demonstração de
pujança da arte e da criati-
vidade no feminino.

Através da realização des-
te evento, a Câmara de Espi-
nho pretende instituir uma
plataforma de divulgação e
promoção da produção das
artes plásticas, bem como de
reconhecimento dos respe-
tivos criadores. Por outro
lado, o Museu Municipal as-
sume a Bienal Internacional
Mulheres d’Artes como o
evento de referência no âm-
bito das grandes mostras de
artes plásticas e, também,
como imagem de marca das
Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso, a valência do mu-
seu dedicada a exposições de
arte.

“Não há mal
que sempre dure...”

“Não Há Mal Que Sem-
pre Dure...”, é o novo roman-
ce da autoria de Agostinho
Pinho, ex-bibliotecário e pro-
fessor de História da Escola
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida, em Espinho. O lança-
mento desta obra far-se-á na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, em Espi-
nho, no sábado, pelas 15 ho-
ras e com a apresentação a
cargo de Zélia Castro.

O autor recomenda a lei-
tura deste seu novo romance,
“por se tratar de uma história
interessante, lida de forma
agradável e fácil”. Contudo,
reconhece “não se tratar de
obra importante da literatu-
ra, não sendo, contudo, nada

de desprezível, irrecusável ou
inútil”.

“Não Há Mal Que Sem-
pre Dure...” trata-se de uma
história simples e leve, onde
se narra o percurso de um
homem, vereador da cultura,
desde a glória à desgraça to-
tal, sendo um romance de
amor e de vilezas (assédio,
violência, extorsão de bens,
violação). Neste romance,
Maria, professora, apaixona-
se por Propércio, político em
ascensão e vive momentos de
grande empolgamento e feli-
cidade. Porém, essa satisfa-
ção esbarra na cruel realida-
de do quotidiano. Mas, como
não há mal que sempre dure,
a esperança espreitará.

Conforme o Jornal Defe-
sa de Espinho já revelou, a
Câmara Municipal promove
a quarta edição do concurso
Marionetas e Outras Formas
de Animar. No âmbito do
Mar-marionetas – Festival In-
ternacional de Marionetas de
Espinho, o concurso preten-
de continuar a ser uma plata-
forma de divulgação e pro-
moção da produção artística
de marionetas e outras figu-
ras cénicas manipuláveis,
bem como de reconhecimen-
to dos seus criadores, já con-
ceituados ou emergentes.

Entrega de trabalhos
para o concurso Marionetas
e Outras Formas de Animar
até ao dia 13

“As edições anteriores deste
concurso, pertinente e ímpar
em Portugal, demonstraram-
se um sucesso, evidenciado
pela participação dos artistas
bem como pelo enorme inte-
resse dos públicos, assumin-
do-se já como iniciativas de
referência no campo do tea-
tro de marionetas.”

A entrega de trabalhos
para o concurso Marionetas e
Outras Formas de Animar,
promovido e organizado pela
Câmara Municipal de Espi-
nho, decorre até ao próximo
dia 13.

Revista [sem]Equívocos
na Biblioteca Municipal

Está agendado para o pró-
ximo dia 28, às 15 horas, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, uma sessão
do lançamento da revista
[sem]Equívocos, cuja primei-
ra apresentação será no dia

14, às 16 horas, no CCB –
Centro Cultural de Belém.

Para o evento do lança-
mento em Lisboa foram con-
vidados o Presidente da
Republica e o ministro da
Cultura.

Escola Gomes de Almeida
representa Portugal no projeto
“A Tua Europa, A Tua Voz”

Todos os anos o Comité
Económico e Social Europeu
lança o concurso “A Tua Eu-
ropa, A Tua Voz” aos 28 paí-
ses que constituem a União
Europeia. Este ano 687 esco-
las responderam e 33 escolas
(uma de cada estado mem-
bro, mais uma de cada estado
candidato à União Europeia -
Albânia, Macedónia, Mon-
tenegro, Sérvia e Turquia)
foram selecionadas. A Escola
Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida representa-
rá Portugal através de três
alunos do 11.º ano que serão
acompanhados por um pro-
fessor.

O ano de 2017 é particu-
larmente importante pois co-
memoram-se 60 anos da assi-
natura do Tratado de Roma,
que estabeleceu a Comuni-
dade Económica Europeia
(CEE), predecessora da União
Europeia (UE). Assim, este
ano, os alunos terão a oportu-
nidade de falar com respon-
sáveis políticos sobre os de-
safios e as oportunidades que

a Europa tem de enfrentar,
uma vez que o tema dos de-
bates será ‘Europe at 60:
Where to next? (A Europa
com 60 anos: seguir para
onde?)’.

Será uma oportunidade
única para os alunos con-
tactarem com alunos de toda
a Europa, partilharem as suas
ideias sobre a UE de ontem,
de hoje e de amanhã. Os três
alunos selecionados partici-
parão numa sessão plenária
nos dias 30 e 31 março, em
paralelo com a sessão do Co-
mité Económico e Social Eu-
ropeu. Os jovens trabalharão
em conjunto e sugerirão as
suas próprias soluções. Será,
com certeza, uma experiên-
cia inesquecível, que muito
honra a Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida
que, tal como a UE, comemo-
rará 60 anos de existência em
2017. Parece-nos uma forma
muito feliz de celebrar estes
dois eventos.

Manuela Pereira
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

DE 2000 EM DIANTE
Uma conhecida estação

de rádio tem como slogan “A
melhor música de 2000 em
diante”. Contrariamente a
esta afirmação, verificamos
que os momentos “altos” da
transmissão são aqueles em
que são colocadas “no ar” mú-
sicas cuja existência remonta
a uma época anterior a 2000 –
anos 90, 80 e 70 (do século
XX).

Tal como muitas outras
particularidades da vida
mundana, esta merece uma
análise cuidada da minha
parte, por estarmos perante
um fenómeno de massas, em
que, quando esses sons se fa-
zem ouvir, é todo um manan-
cial de recordações que asso-
la a mente dos ouvintes e,
especialmente, dos locutores,
que não resistem a “tocar”
melodias clássicas (que tei-
mam em não abandonar os
nossos ouvidos).

Cá estamos mais uma vez
em presença do passado, esse
passado que é sempre bem-
vindo e que, no fundo, nunca
nos abandona.

Olhamos para o calendá-
rio e ficamos com a certeza de
que estamos no século XXI
mas torna-se impossível cor-
tar relações com o século
transato – o que iremos fazer
à enorme quantidade de ar-
quivos temáticos do século
XX que estão guardados na
nossa memória? É todo um
trabalho de anos e anos que
não pode ser desperdiçado.
Não é como queimar papéis
velhos. Eles estão lá e estamos
condenados a viver com eles
até ao último sopro. Assim se
explica, então, a euforia dos
profissionais de rádio, quan-
do passam um trecho musi-
cal que há muito deixou de
constar nas playlists. Assim
se explica o apelo dos mes-
mos aos condutores, para que
tirem as mãos do volante e as
agitem no ar, ao ritmo da
música (antes que alguém
entre em pânico, é bom refe-
rir que tal procedimento é
efetuado com a viatura imo-
bilizada).

Mas como se explica que,
ao remexer nas nossas cartei-
ras, ainda haja possibilida-
des de lá encontrarmos moe-
das de 1 escudo (por exem-
plo)? Isto é já demasiado sé-
rio para ser ignorado. Não
será de estranhar que, ao
efetuar pagamentos (em di-

nheiro) o escudo continue a
circular, por engano, junta-
mente com o euro. É impossí-
vel desvincularmo-nos total-
mente do passado, pois este
continua a fazer “das suas”.
Por mais que nos queiramos
livrar dele, na verdade, não
conseguimos e, na verdade,
não queremos!

A influência que o sécu-
lo XX ainda exerce sobre
nós, faz com que, no decor-
rer do novo milénio, os no-
vos objetos se mantenham
“datados”, com caracterís-
ticas que nos são familiares
e das quais não consegui-
mos prescindir – de que nos
vale que os sons musicais
sejam armazenados em for-
mato “imaterial” se o que
nós queremos é ver e sentir
o formato “físico”? Tendo
em conta estas necessida-
des, num mundo em que o
sentimento de globalização
está cada vez mais arrei-
gado, criou-se um “mons-
tro” com capacidade para
efetuar leitura analógica e
digital (simultaneamente).

A aparelhagem global re-
sume o espírito contemporâ-
neo – estamos recetivos às
novas tecnologias mas não
queremos quebrar os laços
com o analógico. Por isso se
possibilita a gravação de dis-
cos de Vinil em formato MP4,
assim como de MP4 para Vi-
nil, de Vinil para Cassete, de
Cassete para Vinil, de Vinil
para CD, de CD para Vinil,
de Cassete para MP4, de MP4
para Cassete, de Cassete para
Vinil, de Vinil para Cassete,
de MP4 para CD, de CD para
MP4, de CD para Cassete, de
Cassete para CD. Se, depois
de tudo isto, ainda conseguir-
mos dispor de algum tempo
para ouvir música, estamos
com sorte!

Lambchop, Pascal

Pinon, Mariana Aydar

& Dani Black são

alguns dos nomes

que fazem parte da

programação do

Auditório (da

Academia de Música)

de Espinho para os

primeiros meses

de 2017. Festival

Mar-Marionetas,

Um ao Molhe ou a

Orquestra Clássica

de Espinho são

outros destaques.

A programação de 2017
começa no Auditório de Es-
pinho no próximo dia 14 ao
som da Orquestra de Jazz
da Escola Profissional de
Música de Espinho, sob
direção de Daniel Dias e
Paulo Perfeito, com o espec-
táculo “Sing, sing, sing... But
you better Swing!”. Poucas
personagens representam
de forma tão fiel o sonho
americano como o rei do
swing. Oriundo de Chicago
e de uma família que esca-
pou ao antissemitismo na
Rússia, o clarinetista Benny

Goodman ascendeu meteo-
ricamente ao universo das
estrelas do jazz. Neste con-
certo, o jazz do salão de dan-
ça vai saltar para o auditó-
rio num serão em que o cla-
rinete será o solista.

Entre os dias 17 e 20 de
janeiro, e cumprindo uma
tradição da programação re-
gular do Auditório de Espi-
nho, a companhia Teatro
Actus representará quatro
grandes clássicos portugue-
ses especialmente dirigidos
ao público escolar: Os Lu-
síadas de Luís de Camões,
Auto da Barca do Inferno de
Gil Vicente, Frei Luís de
Sousa de Almeida Garrett e
Felizmente há luar! de Luís
de Sttau Monteiro.

Ainda em janeiro, no dia
18, o Auditório de Espinho
recebe os Lambchop, uma
das grandes instituições
norte-americanas das últi-
mas décadas. Figuras cen-
trais do alt country, os
Lambchop souberam criar
a sua marca própria ao lon-
go das últimas décadas.
Acabam de lançar o seu
novo disco, Flotus, com o
selo da City Slang, inspira-
do nos sons quotidianos de
Nashville – cidade natal da
banda – e que representa
um momento admirável de
reinvenção dos norte-ame-
ricanos.

Fevereiro arranca no dia
4 com o espetáculo “Ma-
resia”, do Nefup. O mar,
fonte da história de Espi-
nho, é o tema central. O dra-
ma dos frequentes naufrá-
gios, as condições de traba-
lho precárias, o importante
papel das mulheres, a soli-
dariedade sempre presen-
te, bem como a religiosida-
de e a festa, surgem em

Maresia tratados de forma
teatral, aliando a música e a
dança tradicionais ao dra-
ma e comicidade dos diálo-
gos que ilustram o espe-
táculo.

No dia 10 de fevereiro, a
brasileira Mariana Aydar
apresenta-se em Espinho
com um espetáculo inédito
ao lado do compatriota Dani
Black. A aplaudida voz de
Pedaço de Uma Asa trocará
canções em palco com o jo-
vem compositor Dani Black
que tem dado hinos às no-
vas gerações brasileiras a
partir de São Paulo, como
aconteceu com o hit viral
“Trono de estudar”, que re-
sultou em versões de gente
como Chico Buarque ou
Arnaldo Antunes, por
exemplo. Cumplicidade
made in São Paulo para
um concerto que se prevê
único e imperdível. A tam-
bém brasileira Márcia Cas-
tro atuará na primeira par-
te do concerto.

Março arranca no dia 4
com o festival itinerante Um
ao Molhe que regressa ao
Auditório de Espinho com
mais três propostas da nova
música portuguesa em soli-
tário. Desta feita, no femini-
no. Servindo-se do violon-
celo, voz e loopstation, Joana
Guerra é uma cantautora
cujas composições transitam
entre a canção e a experi-
mentação acústica. Apre-
senta o muito elogiado Ca-
valos Vapor. Surma é o pro-
jeto one-woman-band de
Débora Umbelino, onde do-
mina teclas, samplers, cor-
das, vozes e loop stations
em sonoridades que fogem
do jazz para o post-rock, da
eletrónica para o noise e nos
levam para paragens mais

ou menos incertas. Pela ter-
ceira vez no AdE, emmy
Curl, que nos últimos anos
tem sabido criar um lugar
muito especial na música
independente nacional, con-
tinua em digressão, a nave-
gar o seu Navia, revelando
e partilhando músicas que
fazem parte do novo álbum.

No dia 10 de março, as
islandesas Pascal Pinon
apresentam-se em Espinho
em estreia nacional absolu-
ta. Ásthildur e Jófríður
Ákadóttir fundaram a du-
pla em 2009 e lançaram o
primeiro disco quando am-
bas tinham apenas 14 anos.
O novo disco, Sundur, é o
documento mais cru e di-
verso que lançaram até hoje,
explorando uma influência
folk e um som minimalista
com o inconfundível toque
islandês. Neste concerto
muito especial, terão a cola-
boração de um ensemble de
cordas da Escola Profissio-
nal de Música de Espinho.

Como é habitual em
março, o Festival Mar Ma-
rionetas passa pelo Auditó-
rio de Espinho. Desta feita
com dois espectáculos: “JA-
REN”, pela companhia ja-
ponesa Yumehina Theater,
no dia 11, e “Mon Ami le
Monstre”, pelo Clair de
Lune Théâtre, no dia 26.

No dia 18 de março, a
Orquestra Clássica de Espi-
nho, dirigida pelo maestro
Alpaslan Ertungealp, apre-
senta-se no Auditório de Es-
pinho com a promessa de
que a heterogeneidade do
ideal orquestral é o princi-
pal personagem do concer-
to. Do programa farão parte
obras de Joseph Haydn,
Richard Wagner e Felix
Mendelssohn Bartholdy.

Cartaz para todos (os gostos)!
Lambchop, Pascal Pinon, Mariana Aydar
& Dani Black, teatro escolar e marionetas

no Auditório da Academia de Música

...com legenda!
Foto CARLOS SALVADOR

Manuel José e o filho,
Cálix, Meireles, Pedro e
Gonçalves entre outros

antigas referências do
futebol do Sporting de

Espinho realizaram,
no Restaurante Baliza,

um almoço de
confraternização

em vésperas de 2017



18  l defesa de espinho l 05/janeiro/2017

A arquiteta Susana
Neiva apaixonou-se
por Espinho onde há
quase vinte anos e nos
últimos anos tem
desenvolvido alguns
projetos de relevância.
Foi distinguida com o
1.º Prémio do Projeto
de Arquitetura e
Especialidades da
Biblioteca Municipal
de Mondim de Basto e
o 1.º Prémio do Projeto
de Arquitetura e
Especialidades do
Centro Escolar de
Mondim de Basto. O
projeto de arquitetura
e toda a decoração do
Hotel Sénior do Pi-
nheiro Manso (Porto)
do Sindicato dos
Bancários do Norte,
obra orçada em mais
de 9 milhões de euros,
também são da res-
ponsabilidade de
Susana Neiva.

Lúcio Alberto

– Duas décadas a residir
em Espinho é tempo sufici-
ente para se sentir espi-
nhense?

“No início foi um pouco
difícil. Vim morar para Espi-
nho quando me casei, há 19
anos. Sem referências, sem
amigos, sem família, não foi
fácil. A cidade não respondia
às minhas necessidades. Os
acessos eram infernais. O
acesso automóvel resumia-se
à Estrada Nacional 109,
enfrentá-la e fazer a travessia
era uma dor de cabeça. As

“Apaixonar-me-ia fazer
a requalificação
de toda a frente

urbana da Rua 2”
Arquiteta Susana Neiva também gostaria

de “decorar a Rua 19 e requalificá-la”

minhas raízes, os meus hábi-
tos e as minhas rotinas reme-
tiam-me para o Porto. Mas,
aos poucos, fui-me adaptan-
do, fui descobrindo o que esta
nova da cidade tinha para me
dar, os privilégios de ter o
mar sempre presente e fui
criando novas rotinas. Nessa
altura, ainda não me tinha
rendido ao meio de transpor-
te, tão usado e apreciado aqui
na cidade – o comboio. Atual-
mente, já sinto que ‘pertenço’
a esta cidade, a fazer parte
integrante dela. Constitui fa-
mília, criei laços de amizade,
a minha área de trabalho ex-
pandiu-se para estes merca-
dos. E, aos poucos, fui sentin-
do Espinho como minha ci-
dade, fui criando raízes.”

– Raízes… filhos…
“Para os meus filhos, Es-

pinho é a casa deles, é o mun-
do deles… Eles adoram a ci-
dade onde vivem! O mar, a
praia, o surf, o voleibol e os
amigos… são tudo para eles!
Estão bem inseridos na co-
munidade, era impensável
mudarem-se para outra cida-
de! Estão bem enraizados.
Hoje, posso dizer que toda a

família se sente espinhense!”

– Em duas décadas há
sempre mudanças. Ao olhar
e ao entendimento de uma
arquiteta e de uma munícipe,
o que é que tem evoluído em
Espinho?

“É verdade, ao longo des-
tes anos, presenciei algumas
mudanças. A mais evidente
foi o enterramento da linha
férrea. Foi uma intervenção
significativa para Espinho
mas, a meu ver, foi um proje-
to inacabado e, como tal,
aquém das expectativas.
Aquando do rebaixamento da
linha férrea, o projeto para a
requalificação do espaço à
superfície deveria ter sido
executado de imediato. Não
deveriam ter permitido que

aquele espaço permanecesse
‘abandonado’. Inicialmente,
estava vedado com redes e
não permitia o seu atraves-
samento nem uso; mais tar-
de, retiraram as vedações e
ajardinaram algumas áreas.
Mas, não obstante, aquele
espaço necessita urgentemen-
te de ser requalificado, para
ser vivido pelos munícipes e
pelos visitantes. Esta obra
será, sem dúvida, geradora
de mudança. Ajudará a im-
pulsionar a mudança.”

– E de mudança em mu-
dança…

“Depois temos algumas
intervenções pontuais de
Equipamentos” que foram
criados para apoio da cidade,
como, por exemplo, o edifí-

cio “ Centro Multimeios”, a
Biblioteca Municipal e a in-
tervenção realizada na anti-
ga fábrica de conservas Bran-
dão Gomes & C.ª que deu
lugar ao FACE. Na minha
opinião, Espinho é uma cida-
de cheia de potencialidades.
Há que aproveitá-las e con-
jugá-las, assentando numa es-
tratégia que deverá passar por
valorizando o mar, o turis-
mo, revitalizar e regenerar a
cidade. Nessa altura, assisti-
remos à grande mudança.”

– O novo Plano Diretor
Municipal (PDM) estará (su-
postamente) na senda do de-
senvolvimento?

“Só o tempo o dirá.”

– Tem projetos profissio-
nais (e pessoais ou sociais)
para o presente e o futuro de
Espinho?

“Aqui, em Espinho, tenho
alguns projetos de reabilita-
ção e remodelação de habita-
ções e espaços comerciais.
Hoje em dia, à imagem do
que se passa noutras cidades,
a reabilitação é cada vez mais

“As minhas raízes, os
meus hábitos e as minhas
rotinas remetiam-me para
o Porto. Mas, aos poucos,

fui-me adaptando, fui
descobrindo o que esta
nova da cidade tinha

para me dar, os
privilégios de ter o mar
sempre presente e fui
criando novas rotinas”

“Atualmente, já sinto
que ‘pertenço’ a esta
cidade, a fazer parte

integrante dela”

“Aquando do
rebaixamento da linha
férrea, o projeto para a

requalificação do espaço
à superfície deveria ter

sido executado de
imediato. Não deveriam
ter permitido que aquele

espaço permanecesse
‘abandonado’.

Inicialmente, estava
vedado com redes

e não permitia o seu
atravessamento nem uso;
mais tarde, retiraram as
vedações e ajardinaram
algumas áreas. Mas, não
obstante, aquele espaço
necessita urgentemente

de ser requalificado,
para ser vivido

pelos munícipes
e pelos visitantes”

Foto CARLOS SALVADOR
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sar que vale apena lá voltar.
Eis a memória descritiva do
projeto do Centro Escolar.”

– Em que é que consistiu o
seu projeto de arquitetura e
Especialidades da Biblioteca
Municipal de Mondim de
Basto?

“O projeto da Biblioteca
de Mondim de Basto foi um
projeto que teve início no ano
2000, mas só foi inaugurada
em 2013! Apanhou a mudan-
ça de um executivo e só nesse
ano se tornou prioritária a
sua inauguração que contou
com a presença do então Pre-
sidente da Republica, Profes-
sor Aníbal Cavaco Silva. Ins-
talada num edifício cons-
truído de raiz, a biblioteca
está situada na colina sobran-
ceira ao centro da vila de
Mondim de Basto, numa área
onde se localizam também
outros equipamentos muni-
cipais. Com uma localização
privilegiada, com vistas para
o Monte de Nossa Senhora
da Graça, desenvolve-se em
dois corpos perpendiculares,
ajudando a separar os usos e
espaços diferenciados. Foi
apoiada técnica e financeira-
mente pela Direção-Geral do
Livro, dos Arquivos e das Bi-
bliotecas, no âmbito do Pro-
grama da Rede Nacional de
Bibliotecas Públicas.”

– E o projeto de arqui-
tetura e especialidades do
Centro Escolar de Mondim
de Basto? O Centro Escolar
foi um projeto posterior ao da
Biblioteca Municipal…

“Localiza-se no Lugar da
Pena, na encosta norte do
Monte da Senhora da Pieda-
de, na vila de Mondim de
Basto, e foi projetado para
servir uma população esco-
lar, estimada em 250 alunos.
O Centro Escolar está locali-
zado num terreno de topo-
grafia difícil, um morro acen-
tuado, com grandes desníveis
– aproximadamente 14 me-
tros de desnível – mas com
ótimas vistas sobre os mon-
tes e morros. Também as ca-
racterísticas do terreno lhe
dão, logo á partida, uma situ-
ação dominante e bem visí-
vel, pelo que optámos assim
por uma solução volume-
tricamente calma e estável. O
edifício é composto por dois
corpos, um que se desenvol-
ve paralelamente às curvas
de nível existentes, desenvol-
vendo-se em dois pisos, e está
localizado numa cota alta; e
outro, obliquo, localizado
numa cota intermédia, alber-
gando a nave desportiva.”

– Entretanto, foi inaugu-
rado recentemente pelo pri-
meiro-ministro o Hotel Sénior
do Pinheiro Manso, do Sindi-
cato dos Bancários do Norte,
um projeto de arquitetura e
decoração da sua autoria. O
reconhecimento da sua car-
reira afigura-se mais amplo…
A fasquia está elevada?

“Foi, sem dúvida, uma
grande responsabilidade!
Tenho que agradecer ao Sin-
dicato dos Bancários do Nor-
te, ao Engenheiro Nuno Car-

doso, assim com à empresa
AFI toda a confiança deposi-
tada em mim. Com este pro-
jeto, pretendia-se criar um
conceito inovador de Lar de
Idosos. Hoje em dia, a pala-
vra lar ainda acarreta uma
conotação muito negativa e
queríamos desmistificar essa
imagem. Pretendia-se criar
um conjunto de serviços e
espaços que contribuíssem
para a manutenção das pes-
soas idosas no seu meio
sociofamiliar, humanizando
os espaços. Trata-se de uma
estrutura que alberga duas
unidades operativas, com ca-
pacidade máxima de 120
utentes. A estrutura residen-
cial destina-se, ainda, a pro-
porcionar alojamento em si-
tuações pontuais, decorren-
tes da ausência, impedimen-
to ou necessidade de descan-
so do cuidador. O terreno
onde se insere a Residência
Sénior era composto por duas
pré-existências que mantive-
mos, recuperando-as. Uma
das pré-existências foi ampli-
ada, dando origem ao novo
edifício. As zonas adminis-
trativas e sociais desenvol-
vem-se ao longo do piso do
rés-do-chão do corpo novo e
da pré-existência, denomina-
da como ‘Casa Amarela’. Os
quartos desenvolvem-se ao
longo dos diferentes pisos.
As tipologias vão variando
entre quartos simples, duplos
e triplos, todos com instala-
ção sanitária privada, e ainda
um núcleo de oito residênci-
as compostas por quarto, ins-
talação sanitária, sala e copa
de apoio.”

– Mas eventualmente sur-
ge um contratempo ou uma
surpresa agradável…

“No decorrer da obra,
apesar de todos os nossos es-
forços em manter todas as
árvores existentes, fomos
‘obrigados’ ao abate de um
castanheiro, de porte consi-
derável, e, para que este pu-
desse permanecer ‘vivo’, por
sugestão do engenheiro Nu-
no Cardoso, convidámos o
escultor Paulo Neves a criar
peças com a madeira do nos-
so castanheiro, para aplicar
na Capela da Residência
Sénior. Resultaram escultu-
ras belíssimas que muito en-
riqueceram o projeto – mesa
do altar, sacrário, cristo… A
Residência Sénior é, ainda,
composta por uma unidade
de cuidados continuados.”

– E assim foi elevada a
fasquia…

“Foi um projeto, uma
obra, cheia de histórias em
que tive o privilégio de ser
personagem… Contribuiu
para o meu enriquecimento,
pessoal e profissional.”

– O que é que gostaria
especialmente de projetar em
Espinho? “Apaixonar-me-ia
fazer a requalificação de toda
a frente urbana da Rua 2.”

– E o que é que gostaria de
decorar em Espinho?

“Decorar a Rua 19 e
requalificá-la.”

valorizada, tornando-se nu-
ma boa estratégia, quer das
autarquias locais, quer dos
arquitetos como orientadores
e possuidores de um papel
ativo na revitalização e rege-
neração das cidades. A pro-
moção da reabilitação deve-
ria ser a nossa grande priori-
dade, como munícipes, como
arquitetos e como autarcas.”

– Os projetos não se limi-
tam a Espinho… A atividade
profissional em arquitetura é
ampla nas oportunidades e
nos quadrantes geográficos…
O que é anda a esboçar?

“Neste momento, esta-

mos com alguns projetos cujo
programa predominante é a
habitação. Uns na cidade do
Porto, outros na cidade de
Gaia e outros em Lisboa. Cos-
tumo dizer que o trabalho
nunca é demais! Infelizmen-
te, hoje, o ‘mundo da arqui-
tetura’ não é fácil! O trabalho
não prolifera como antiga-
mente. A minha geração não
teve a sorte das gerações pas-
sadas, em que havia trabalho
para todos…”

– Foi distinguida com o
1.º Prémio do Projeto de
Arquitetura e Especialidades
da Biblioteca Municipal de
Mondim de Basto e com o 1.º
Prémio do Projeto de Arqui-

tetura e Especialidades do
Centro Escolar de Mondim
de Basto. A distinção resulta
de valor e mérito… E é bom
para o ego e para o currícu-
lo…

“Claro que sim! Foram
experiencias únicas! Na pri-
meira visita ao local, apaixo-
namo-nos pelo terreno, pelo
desnível, pela ‘brutalidade’.
Numa primeira abordagem
traçou-se um eixo. Eixo
orientador, forte, determi-
nante, de ligação – extremos.
As curvas de nível convidam.
Nasce o edifício que se pro-
longa ao longo dessas cur-
vas. Plataformas: criam-se
jogos de alturas, de orienta-
ções, de descobertas. E... man-

tém-se o eixo, forte, regula-
dor, orientador, determi-
nante. Criatividade: para cri-
ar, partilhar, encenar, optou-
se pelo anfiteatro exterior, que
nos leva o olhar para a
imensidão dos montes. E de
repente a nascente, surge a
nave desportiva. Ambiva-
lência… Plataforma… Re-
creio coberto, descoberto,
tudo num só espaço alterna-
tivo. E, por fim, a ligação. O
anel, o percurso, o atraves-
samento, para quem visita a
biblioteca, para quem a quer
visitar, para os que passeiam,
para os que querem ver, para
os que querem sentir, para os
que pretendem desfrutar,
cheirar, fechar os olhos e pen-

“Na minha opinião,
Espinho é uma cidade

cheia de potencialidades.
Há que aproveitá-las e

conjugá-las, assentando
numa estratégia que

deverá passar por
valorizando o mar, o
turismo, revitalizar e
regenerar a cidade.

Nessa altura, assistiremos
à grande mudança”

“Aqui, em Espinho,
tenho alguns projetos

de reabilitação e
remodelação

de habitações e
espaços comerciais.

Hoje em dia, à imagem
do que se passa noutras
cidades, a reabilitação

é cada vez mais
valorizada. A promoção

da reabilitação
deveria ser a nossa
grande prioridade,
como munícipes,
como arquitetos
e como autarcas”

“Costumo dizer que o
trabalho nunca é demais!

Infelizmente, hoje, o
‘mundo da arquitetura’
não é fácil! O trabalho

não prolifera como
antigamente. A minha

geração não teve a sorte
das gerações passadas,
em que havia trabalho

para todos…” Foto CARLOS SALVADOR

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

ÚLTIMA
SESSÃO

O último filme a que tive
oportunidade de assistir, no
antigo Teatro S. Pedro, foi,
realmente, o último. A minha
satisfação, por ter sido o últi-
mo, é bem patente quando
escrevo este texto, como pos-
so garantir aos leitores, mui-
to embora não o consigam
comprovar.

O título desse último fil-
me, registe-se, era “O Último
Grande Herói” e contava com
a participação de Arnold
Schwarzenegger, inevitavel-
mente, no papel de Herói.

Ir ao cinema, naquele tem-
po (início de 90’s) era uma
“coqueluche”, visto que o
mesmo constituía o motivo
das primeiras saídas dos ado-
lescentes, sem os pais a acom-
panhar. “Vai lá ao Cinema” –
dizia-se – “Para veres e seres
visto!”. Típica era a preocu-
pação das mães que, sem se
aperceberem que os filhos
estavam a caminhar para a
sua própria independência,
insistiam para que levassem
o “casaquinho”, evitando
uma muito provável consti-
pação, e um lenço no bolso,
no caso de essa mesma cons-
tipação dar um ar da sua gra-
ça.

Quanto a mim, não me
preocupava em ver ou ser
visto, pois a timidez (que sem-
pre me caracterizou) poupa-
va-me a esses “transtornos”.
Em relação às restantes ad-
vertências maternas, por mais
que tentasse ignorá-las, con-
tribuíam para a revolta inte-
rior que de mim se apossava,
por aqueles dias – incapaz de
a exteriorizar (a revolta inte-
rior), procurava refúgio em
filmes de ação, transferindo
para a tela as minhas emo-
ções recalcadas, qual Freud
em desenvolvimento.

A multidão que se encon-
trava à porta do cinema não
me dissuadiu de cumprir o
meu propósito, embora eu
tenha estranhado que a mes-
ma permanecesse no exterior
da sala, pois já iam sendo
horas de dar início à sessão.
Apercebi-me, então, que algo
de errado se passava, quan-
do ouvi dizer que o filme es-
tava “atrasado”.

Como pode um filme atra-
sar-se? – pensei eu. Hoje em

dia, falar disto às novas gera-
ções é esperar olhares de in-
credulidade, acompanhados
de risos trocistas. A verdade
é que… Bem, antigamente
nem tudo era tão “automáti-
co” e imediato como hoje em
dia. Os filmes que eram exibi-
dos não estavam disponíveis
à velocidade da luz (como
hoje nos fazem crer).

Suportes informáticos
existiam, mas ainda não
convertiam películas cine-
matográficas. Por aqui se vê
aquilo a que estávamos su-
jeitos – um filme só existia
em bobines de fita, com
metros e metros de pelícu-
la. Pelo menos, já não havia
necessidade de cortar a fita,
como em tempos se fazia,
com o objetivo de eliminar
cenas “censuradas”.

De cada filme existia so-
mente um exemplar, que era
“emprestado” a várias salas
de cinema, por todo o país,
durante o período de exibi-
ção do mesmo.

Naquele acaso, esperava-
se por um filme que já devia
ter chegado, sendo que do
dia de estreia se tratava. Com-
preendíamos tudo isso, com
uma paciência tremenda, sem
reclamações. Mas o filme já
tardava e a ânsia de o vi-
sualizar desembocou em im-
paciência, demasiado eviden-
te nos fumadores que, em
busca de qualquer pretexto
para fumar, acendiam mais
um cigarro.

Foi então que um carro
parou, à porta do S. Pedro: do
seu interior saíram dois ho-
mens a carregar (com esfor-
ço) aquilo que me parecia ser
um barril de cerveja, de tão
pesado que era. Um de cada
lado, abrindo caminho por
entre a multidão, transporta-
vam aquilo que, como vim a
saber, era o filme.

AGENDA
5 de janeiro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“A Hora dos Maiores”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de traba-
lho com agulhas, conciliando
com partilha de saberes, lei-
turas e memórias.

Atividade mensal de convívio
e partilha de leituras e sabe-
res. Dirigida à população
sénior do concelho, esta
atividade proporciona uma
tarde diferente, acompanha-
da de boas histórias, conver-
sas, jogos, música, cinema,
promovendo igualmente a
aproximação dos seniores à
Biblioteca e Museu Munici-
pal. Tem como objetivo envol-
vê-los, estimulando a sua
imaginação e ocupação!

Inscrições prévias

5 a 11 de janeiro
(exceto dia 9)
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Lion – a longa estrada para

casa”
Categoria: drama
Realizador: Garth Davis
Atores: Dev Patel, Rooney

Mara e Nicole Kidman
Classificação: maiores de 12

anos
Em 1986, Saroo, de cinco anos,

perdeu-se do irmão perto de
uma estação de comboios.
Quando se refugiou numa das
carruagens para descansar,
acabou por ser levado para
Calcutá (Índia), por onde va-
gueou sozinho durante sema-
nas, sem saber que estava a
1500 quilómetros de casa.
Apesar de todas as dificulda-
des, conseguiu sobreviver até
ser encontrado por um centro
de crianças abandonadas e
posteriormente adotado por
Sue e John Brierley, um casal
australiano. Agora, 25 anos
passados, e a viver na Tas-
mânia com a família adotiva,
Saroo começa a ter algumas
reminiscências do que se terá
passado no dia em que se
perdeu da família e viaja até à
Índia, na esperança de encon-
trar algo que lhe indique no-
vamente o caminho para
casa…

5 a 17 de janeiro
9h30 às 18h30 e das 21 às 22

horas de terça a sexta-feira;
14 às 19 horas e das 21 às 22
horas ao sábado e domingo –
Centro Multimeios (galeria)

Exposição de pintura de Odete
Pinheiro

5 a 21 de janeiro
10 às 17 horas de segunda a

sexta-feira e das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Munici-
pal (Galerias Amadeo de Sou-
za-Cardozo)

Exposição de fotografia “A
Arte da Tanoaria – Os últi-
mos” de José Fangueiro

5 a 28 de janeiro
10 às 17 horas de segunda a

sexta-feira e das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Munici-
pal

“Narrativas Femininas” – mos-
tra de Eva Alves

6 e 7 de janeiro
21 horas – Casino Espinho
“As Marias”, o mais recente

espetáculo do humorista
António Raminhos

21h30 – Centro Multimeios
Cinema Imersivo 3D
“Nós Somos Aliens”
Terra. Agora é um mundo pe-

queno. A raça humana está
ligada melhor e mais rápido
do que nunca, mas e sobre
outro qualquer lugar? Pode-
ríamos um dia ser parte de
uma comunidade galáctica,
compartilhar o nosso conhe-
cimento e ideias? Ou é a Terra
o único planeta com vida?

“Nós somos Aliens” leva-nos
numa viagem épica, na pro-
cura de evidências sobre vida
extraterrestre…

22 horas – Casino Espinho
Música ao vivo com All of Three

– entrada livre

7 de janeiro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Contos e Cantos para Infan-

tes”, iniciativa promovida por
Rui Ramos, de “O Baú do con-
tador”

Inscrições prévias destinadas a
crianças com idades compre-
endidas entre os 2 os 5 anos

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

Lançamento do livro “Não há
mal que sempre dure…” de
Agostinho Pinho

Oradora convidada: Zélia Cas-
tro

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andromeda”

“Uma divertida versão da his-
tória da princesa Andrómeda,
que, por castigo divino pela
vaidade de sua mãe, é sacrifi-
cada a um a um monstro
marinho – e salva pelo herói
Perseu”

7 e 8 de janeiro
16h30 – Planetário do Multi-

meios
“Nanocam, Uma Viagem pela

Biodiversidade”
“Irá encolhe-lo ate ao tamanho

de um inseto e voa-lo pelo
buraco de uma agulha”

17h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nós Somos Astrónimos”
“Sabe o que é ser astrónomo

nos dias de hoje? Um astró-
nomo de hoje não é o obser-
vador solitário e séculos pas-
sados…”

8 de janeiro
15 horas – Largo da Câmara

“Espinho Cidade Encantada”
Chegada dos Reis Magos

Apoio: Grupo Cénico das
Paróquias de Anta e Espinho

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”
“Uma entretida e educativa

sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo das
árvores”

10 de janeiro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de traba-
lho com agulhas, conciliando
com partilha de saberes, lei-
turas e memórias.

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

Inscrições gratuitas

12, 13, 15,17 e 18 de janeiro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Beleza Colateral”
Realizador: David Frankel
Atores: Will Smith, Kate Wins-

let, Keira Knightley, Edward
Norton e Helen Mirren

Categoria: drama
Classificação: maiores 12 anos
Um bem-sucedido executivo

publicitário de Nova Iorque
sofre uma tragédia pessoal.
Deprimido, afasta-se da sua
rotina. Os amigos, preocupa-
dos, tentam desesperadamen-
te manter os laços com ele e
inventam um plano radical
para o ajudar antes que seja
tarde de mais. Levando-o ao
limite, forçam-no a confron-
tar a verdade de formas sur-
preendentes e profundamen-
te humanas…

13 e 14 de janeiro
21 horas – Casino Espinho

Espetáculos da Just Soul Or-
chestra

22 horas – Casino Espinho
Música ao vivo com Hugo Cor-

reia Duo – entrada livre

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Música ao vivo com All of Three
– entrada livre

14 de janeiro
18 horas – Multimeios
Festival Dança Sem Fronteiras,

com Academia de Dança de
Albufeira, Academia de Dan-
ça Lampadinha (Penafiel),
Giselle Academia de Dança
(Espinho), Estúdio de Dança
Margarida Valle, Espaço Dan-
ça Palmira Camargo e Escola
de Ballet de Ginásio Clube de
Santo Tirso

21h30 – Cinema do Multimeios
“Beleza Colateral”
Realizador: David Frankel
Atores: Will Smith, Kate Wins-

let, Keira Knightley, Edward
Norton e Helen Mirren

Categoria: drama
Classificação: maiores de 12

anos

20 e 21 de janeiro
21 horas – Casino Espinho
Tributo aos Rolling Stones com

a banda Stoned

22 horas – Casino Espinho
Música ao vivo com Bruce

Brothers Duet – entrada livre

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Música ao vivo com Andor
Violeta – entrada livre

21 de janeiro
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Espetáculo de Pedro Abru-

nhosa no aniversário do Ho-
tel Casino Chaves

27 e 28 de janeiro
21 horas – Casino Espinho
Tributo aos Beatles com os

Beetoes

22 horas – Casino Espinho
Música ao vivo com Andor

Violeta – entrada livre

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Música ao vivo com Hugo Cor-
reia Duo – entrada livre
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Carela reforça
Sporting de Espinho

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 03/2017
de 15/01/2017. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. BENFICA - BOAVISTA
2. PORTO - MOREIRENSE
3. BRAGA - TONDELA
4. FEIRENSE - V. GUIMARÃES
5. MARÍTIMO - P. FERREIRA
6. V. SETÚBAL - NACIONAL
7. V. GUIMARÃES B - SANTA CLARA
8. PORTIMONENSE - SPORTING B
9. C. PIEDADE - BENFICA B

10. U. MADEIRA - FREAMUNDE
11. MANCHESTER UTD. - LIVERPOOL
12. SEVILHA - R. MADRID
13. FIORENTINA - JUVENTUS

Futsal
dos Águas
de Anta
vence
em Válega

Realizou-se em Válega a
segunda jornada da Liga de
Honra de Futsal entre as equi-
pas do J.C. Futsal e os Águias
de Anta Futsal, tendo a vitó-
ria sorrido à formação espi-
nhense por 2-4.

Na primeira metade da

partida existiram várias opor-
tunidades para abrir o ativo,
mas por excelente eficácia dos
guarda-redes o resultado di-
tava um 0-0 ao intervalo.

No segundo tempo foi
tudo diferente. A equipa da
casa até marcou primeiro mas
os Águias de Anta consegui-
ram dar a volta e conquistar
os três pontos e acabar o ano
de 2016 da melhor forma pos-
sível.

Pela equipa de Anta ali-
nharam (e marcaram): Mon-
teiro, Miguel; Celso (2 golos),
Carlos, Zeca (1), Tiago Silva,
Postiga (1), Nelson, Zinho e
Lucas. Treinador: José Vieira.
Delegados: José Oliveira; José
G. Vieira e Tiago Pereira.

São Silvestre no sábado
– trânsito condicionado
entre as 18 e as 19.30 horas

Vai realizar-se no sába-
do, a partir das 18 horas, até
às 19h30, a terceira edição da
Corrida de São Silvestre de
Espinho, “uma das melhores
provas” do género, segundo
a organização. A prova, que é
organizada em conjunto com
a Câmara Municipal de Espi-
nho e a Atletas.net, terá dois
percursos – um para corrida,
de 10 quilómetros que será
cronometrada no último qui-
lómetro, com prémios para
atletas quer no masculino,
quer no feminino; e um outro
percurso para uma caminha-
da de cinco quilómetros.

Esta prova, que terá sem-
pre presente a imagem de
António Leitão, deverá con-
tar, este ano, com a participa-
ção de cerca de 1400 atletas
para as duas provas (corrida

e caminhada).
A S. Silvestre de Espinho

irá, também, homenagear
Alberto Batista (dirigente da
secção de atletismo dos Ser-
viços Sociais da Câmara Mu-
nicipal de S. João da Madei-
ra) com o prémio António
Leitão, prémio que “distin-
gue anualmente uma perso-
nalidade do distrito de Aveiro
pela sua carreira no atletismo
e pelas suas qualidades hu-
manas, à semelhança do pró-
prio António Leitão”.

A partida da 3.ª São Sil-
vestre de Espinho será dada
às 18 horas do dia 7 de janeiro
de 2017 na Alameda 8.

O trânsito deverá sofrer
alguns constrangimentos, ao
longo do percurso, entre as
17h30 e as 19h30 do dia das
provas.

Atletismo do Rio Largo
quase no pódio coletivo
da S. Silvestre de Ermesinde

No penúltimo dia do ano
de 2016, o atletismo do Rio
Largo marcou presença na
S. Silvestre de Ermesinde,
com vista a despedir-se de
mais um ano civil da me-
lhor forma.

Com temperaturas mui-
to baixas e um percurso bas-
tante seletivo, os quatro
atletas do Rio Largo estive-
ram muito bem, como as-
sim o indica o quarto lugar

Sessão solene para entrega
das faixas de campeões
da Academia José Moreira
e convocados para as seleções

A Academia José Mo-
reira, realizou a sua pri-
meira sessão solene para
entrega das taças de cam-
peões nacionais (iniciados
e seniores femininos e ju-
venis e cadetes masculi-
nos) e regionais (iniciados;
juvenis e seniores femini-
nos e cadetes, juvenis e

alcançado na classificação
por equipas.

Renato Sousa foi o pri-
meiro atleta do Rio Largo a
terminar a prova, com re-
gisto de 35 minutos e 52
segundos, conseguindo al-
cançar o 14.º lugar na clas-
sificação geral e um notório
sétimo7º lugar no escalão
sénior. Wouter De Broeck
foi 24.º da geral (38m46s), o
que lhe permitiu ser 14.º no

escalão M40, seguido quase
de imediato nesta categoria
por Carlos Coelho, que foi
16.º (39m30s). Aos 40m36s
de prova, José Pereira fe-
chava o quarteto do Rio
Largo com o 36.º lugar
sénior.

Assim terminou o ano
competitivo da secção de
atletismo do Rio Largo, que
iniciará 2017 a correr “em
casa”, com presença na ter-
ceira edição da S. Silvestre
de Espinho, a realizar no
sábado.

seniores masculinos), as-
sim como à imposição das
faixas de Campeões Na-
cionais a todos os seus
atletas.

Entretanto, foram con-
vocados para a seleção na-
cional de sub-19 masculi-
na, tendo em vista a par-
ticipação no Torneio Na-

vidad, no fim de 2016, e na
poule de apuramento para
o Campeonato da Europa
de 2017, a realizar de 12 a
15 de janeiro, na Roménia,
os José Pedro Belo e João
Castro, da Academia José
Moreira.

E para a seleção nacio-
nal de sub-21 masculina,
visando a participação na
poule de qualificação eu-
ropeia para o Campeona-
to do Mundo, agendado
para os próximos dias 6, 7
e 8, em Viana do Castelo),
foram convocados os jo-
gadores José Pedro Belo,
Alexandre Pereira e Simão
Pedrosa, da Academia José
Moreira.

Carela é o novo reforço
da equipa sénior de futebol
do Sporting Clube de Espi-
nho. O experiente lateral-di-
reito vinculou-se aos tigres
até ao final da presente tem-
porada.

Carela deixou o Clube
Desportivo de Estarreja, que
milita no Campeonato de
Portugal Prio (ex-Campeona-
to Nacional de Seniores) para
ingressar no plantel do Spor-
ting Clube de Espinho sob o
comando de Carlos Manuel
Ferreira.

Com 28 anos, já envergou
de tigre ao peito entre 2007 e
2011 e, depois disso, repre-
sentou a União Desportiva

Oliveirense na II Liga antes
de ter partido para o Estarreja.

Carela pode ser utilizado
a lateral ou médio, fazendo
todo o corredor direito e foi
um dos elementos decisivos,
juntamente com o avançado

Carlitos, na Oliveirense, na II
Liga.

O novo reforço dos tigres
já integrou os treinos da equi-
pa e estará à disposição da
equipa técnica para a próxi-
ma jornada.

Carela reforça
Sporting de Espinho

Futebol
tigre
recebe
Avanca
no domingo

Depois de uma pausa
para as miniférias de Natal,
a equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho regressa ao Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão
(Campeonato Safina), no
próximo domingo, pelas 15
horas, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, para defrontar a
Associação Atlética de
Avanca.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

PEDIDOS

PRECISA-SE empregada de mesa, jovem (m/f) com ou sem
experiência para restaurante nos arredores de Espinho. Em
part-time. Tlm. 933853737.

PEDIDOS DE EMPREGO

CUIDADORA com 12 anos de experiência e boas referências,
disponível para cuidar de idosos. Tlm. 917378562.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se para dar apoio a pessoas idosas c/
dificuldades domésticas (dia). Tenho Curso de Geriatria,
alguma experiência. Contatar pelo tlm. 915573088 e tlf. de
casa 227344340.

SENHORA honesta com experiência disponível para tomar
conta de idoso(a) de dia ou noite. Encontra-se disponível.
Dão-se referências. Favor contatar 911196613.

OS NOSSOS GRATUITOS

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho .. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ............................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho .................................... - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 293 - Espinho ............................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ...... - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................ - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .......................................... - Tel. 227 341 409

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
Sexta (06)
Sábado (07)
Domingo (08)
Segunda (09)
Terça (10)
Quarta (11)
Quinta (12)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

Joaquim Paulo de Jesus Ferreira
Missa do 5.º Aniversário

Seus pais, irmãos e cunhados vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 8,
domingo, pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Agradecem desde já a
quem comparecer.

SILVALDE

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Raúl Ferreira Caneca

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256752774 - Tlm. 914096243

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos, tetraneto e demais
família, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas
as pessoas que participaram no fune-
ral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Parti-
cipam que serão celebradas missas do
7.º dia, em sufrágio da sua alma, do-
mingo, dia 8, pelas 11 e 18 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Anteci-
padamente renovam os agradecimen-
tos a todos quantos se dignem assistir
a estas eucaristias.

Silvalde, 5 de janeiro de 2017

JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» - 4422 – 2017-01-05

CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que
neste Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras diver-
sas número Cento e trinta e um - P, a partir de folhas sessenta e
quatro, se encontra exarada uma escritura de Justificação,
outorgada no dia vinte e dois de Dezembro de dois mil e
dezasseis, na qual a “FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA
FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DA AJUDA DE ESPI-
NHO”, anteriormente designada por “Corporação Fabriqueira
Encarregada do Culto Católico da Paróquia de Espinho”, pes-
soa colectiva n.° 501608109, com sede na Rua 29, n.° 530, da
freguesia e concelho de Espinho, se declara dona e legítima
possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

PRÉDIO URBANO: - composto de um piso, destinado a
Igreja, com a denominação de “Capela de Santa Maria Maior”
e também “Capela de Nossa Senhora da Ajuda”, com a área
coberta de duzentos e sessenta e seis metros quadrados e a área
descoberta de mil e dezasseis metros quadrados, sito na Rua 8,
da freguesia e concelho de Espinho, a confrontar de norte e sul
com Oscar Hugo Gama Marques, de nascente com Eduardo
Milheiro de Oliveira e Sá, Rita Celeste Soares Violas e Sá,
Minipreço — Dr. José Luís Ferreira Barbosa e Fernando Alberto
Ferreira Barbosa e de poente com Rua 8, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho, inscrito na res-
pectiva matriz a favor da Fábrica da Igreja Paroquial da Fregue-
sia de Nossa Senhora da Ajuda de Espinho, sob o artigo 2615,
com o valor patrimonial de 354.950,00 Euros, a que atribui igual
valor.

O certo, porém, é que a “Fábrica da Igreja Paroquial da
Freguesia de Nossa Senhora da Ajuda de Espinho” não possui
título formal que legitime o seu domínio sobre aquele prédio,
que foi cedido a título gratuito para o culto da Igreja Católica,
no início do século passado, pelo Marquês da Graciosa, dito
Fernando de Mello Geraldes Sampaio de Bourbon, residente
que foi em Anadia, à “Corporação Fabriqueira Encarregada do
Culto Católico da Paróquia de Espinho”, com sede na freguesia
e concelho de Espinho.

Que, a “Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Nossa
Senhora da Ajuda de Espinho”, aquando da Concordata entre
a Santa Sé e a República Portuguesa, em mil novecentos e
quarenta e um, sucedeu em todos os direitos e património que
pertenciam à dita Corporação, tendo entrado na posse do
referido prédio nesse mesmo ano de mil novecentos e quarenta
e um.

Que, não obstante, a “Fábrica da Igreja Paroquial da Fregue-
sia de Nossa Senhora da Ajuda de Espinho”, através dos seus
representantes legais, tem usufruído aquele prédio, usando
todas as utilidades por ele proporcionadas, gerindo o seu
espaço, usando-o para todas as cerimónias do culto, fazendo
obras de conservação, requerendo a isenção fiscal em função do
seu destino, com ânimo de quem exerce direito próprio, sendo
reconhecida por sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente porque sem
violência, contínua e publicamente à vista e com conhecimento
de toda a gente, sem oposição de ninguém, tudo isto há mais de
vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, a
“Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Nossa Senhora da
Ajuda de Espinho”, adquiriu o citado  prédio também por
usucapião,  titulo  este que,  por natureza,  não  é susceptível de
ser comprovado pelos meios normais.

Está conforme com o original. Espinho, aos vinte e dois de
Dezembro de dois mil e dezasseis.

A NOTÁRIA,
Paula Cristina Silva Leite

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Maria de Lurdes da Silva
e Brito Ferreira

Seus filhos, genro e netos vêm,
por este meio, agradecer a todas
as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido ou
que de outra forma manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 8, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a todos
quantos comparecerem.

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Café
Palácio
(Av.ª 8)

vende-se no
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Isaura Pinto da Rocha
Missa do 32.º Aniversário

Suas filhas, genros e netos mandam
celebrar missa pelo seu eterno descanso,
dia 10, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Missa do 1.º Aniversário

(Ex-Chefe da Estação de Espinho)
António Duque Nuno

Sua esposa, filhos, noras, netos, sogra e restante
família vêm, por este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 9, segunda-feira,
pelas 12 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Agradecem
desde já a todos quantos comparecerem.

Espinho, 5 de janeiro de 2017
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia
A família vem comunicar às pessoas

de suas relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido,
dia 8, domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participarem na Eucaristia.

Espinho, 5 de janeiro de 2017
Maria da Graça Soares Ribeiro – filha

Maria de Fátima Soares Ribeiro – filha
João Manuel Soares Ribeiro – filho

Carlos Jorge Machado – genro

Maria da Conceição Soares
da Naia Ribeiro

(Antiga Chefe da Estação dos Correios de Santa Maria
de Lamas / Viúva do Sr. João Ribeiro,

proprietário do antigo Supermercado Celeiro)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento  e Missas do 7.º Dia
Sua esposa, filhos e restante

família vêm agradecer às pessoas
que se dignaram a tomar parte no
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que as missas do
7.º dia serão celebradas dia 8, do-
mingo, pelas 11 e 18 horas, na Igre-
ja Paroquial de Silvalde, agrade-
cendo a todos quantos participem
nas Eucaristias.

Silvalde, 5 de janeiro de 2017

SILVALDE

Manuel Moreira Bernardes

ANTA - ESPINHO (Rua das Canas)

Agradecimento

D. Maria Emília de Sousa
Vieira Guimarães

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu marido, filhos, genro,
nora, netas e demais família, na
impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizaxde que to-
maram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

A família
Anta, 5 de janeiro de 2017

ANTA - ESPINHO

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

António de Menezes Camarinha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos e demais família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa de 7.º dia será
celebrada sábado, dia 7 de janeiro,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Eucaris-
tia.

A família
Anta, 5 de janeiro de 2017

Missa de Aniversário Natalício

Lic. Deocleciano René
dos Santos Sabença

A família vem, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente que-
rido, sábado, dia 7, pelas 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim.

Desde já agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Data de nascimento: 7 de janeiro

Mário da Costa Valente

Sua esposa, filhos e netos
vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada mis-
sa, por alma do seu ente que-
rido, dia 6, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 5 de janeiro de
2017

100.º Aniversário do seu Nascimento

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Eng.º Carlos Manuel Maia Magalhães
Partiste das nossas vidas terrenas e deixaste um lugar vazio

para sempre. Ficou a saudade, cada vez mais intensa,
mas permaneces em cada instante nos corações daqueles

que te amam eternamente.
Informamos que será celebrada missa por tua alma, na

próxima quinta-feira, dia 12, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, agradecendo a todos quantos participem na
Eucaristia.

Tua mulher e filhos
Teresa Laranjeira, Tiago Magalhães, Gonçalo Magalhães

Espinho, 5 de janeiro de 2017

Maria Celeste de Jesus
Missa do 8.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 7, sábado, pelas 19 horas,
na  Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 5 de janeiro de
2017

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu irmão, cunhados, so-
brinhos e restante família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente que-
rido, hoje, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 5 de janeiro de
2017

José Cândido Lima e Oliveira
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Digner Correia de Pinho
Missa do 16.º Aniversário do falecimento

Suas filhas, genro, netos e
demais família,  vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa,
dia 7, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 5 de janeiro de
2017
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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A pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estar
Rua dos Limites, 550 - ESPINHO (junto ao Continente de São Félix)

Tel. 227 327 300  l  reservas@monteliriohotel.pt  l  www.monteliriohotel.pt

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMPRESAS
E PARCEIROS LOCAIS

Aberto ao público diariamente
no nosso Hotel

Visite o nosso
Restaurante

Flor de Lírio

Atendimento alargado
nos centros de saúde
com “aumento
da atividade gripal”

“Tendo presente que, desde o dia 19 de dezembro, se tem
vindo a registar um aumento da atividade gripal e, em
consequência, uma maior procura dos serviços de urgência
hospitalar”, o Conselho Diretivo da ARS – Administração
Regional de Saúde do Norte, “em sintonia com as orientações
emanadas pela tutela do Ministério da Saúde”, de modo a
responder à procura verificada, procedeu ao alargamento do
horário de funcionamento dos serviços de atendimento de
situações agudas dos grandes centros: Espinho, Vila Nova de
Gaia, Porto, Braga, Guimarães, Maia, Valongo/Ermesinde,
Vila Real “e outros onde a procura o justifique.”

“De referir que até aqui, nesta Região de Saúde, já existiam
62 centros de saúde a funcionar com horário alargado”, mas,
“pelos motivos evocados”, o horário de atendimento de
situações agudas, “nesta fase e enquanto tal se justifique”,
passa a ser, nos dias úteis, das 20 às 24 horas, aos fins-de-
semana, sábados, domingos e feriados, das 9 às 24 horas.

“Acresce também que, a par do alargamento mencionado,
igualmente se procedeu ao reforço de recursos humanos –
médicos, enfermeiros, secretários clínicos, assistentes
operacionais e outros profissionais que se manifestam indis-
pensáveis à prestação.”

Esta decisão teve por objetivo principal, por um lado,
“permitir que os utentes tenham uma resposta adequada
junto do seu médico de família” e, por outro, “visto que
muitos dos episódios registados nos serviços de urgência
hospitalar manifestam uma procura errada, libertar estes
para as situações que verdadeiramente se justificam.”

Por último, “tendo presente que a monitorização do mo-
vimento assistencial no âmbito dos Cuidados de Saúde Pri-
mários está a ser efetuado diariamente, o alargamento em
apreço poderá estender-se a todos os locais onde tal necessi-
dade se manifeste.”

Monte de paus
é perigo
para Aero Clube

Um amontoado de
paus e troncos, supos-
tamente resultantes da

como poderá constituir
um excelente refúgio
para a indesejada bi-
charada.

Manuel Proença

obra que está a ser leva-
da a cabo na Lagoa de
Paramos está quase en-

costado ao hangar do
Aero Clube da Costa
Verde.

Embora estejamos no
inverno, o perigo de in-
cêndio é grande, bem

Fotos MANUEL PROENÇA

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Já é habitual este
cenário de lixo

inadvertidamente
depositado na
Rua 21 (junto

ao ângulo com
a Rua 16)
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